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MISSÕES P E D A G Ó G I C A S  Incidentes
Dentre todos os problemas 

que preocupam os povos, o 
da Instrução é, sem dúvida, 
um dos mais importantes em 
virtude da sua influência deci
siva no aperfeiçoamento moral 
e intelectual da grei. Por isso 
não podemos nem devemos 
ficar indiferentes perante quais
quer iniciativas tendentes a de- j 
senvolver a cultura popular, i 
Estão neste caso as Missões j 
Pedagógicas, essa encantadora j 
obra pedagógico-social, levada | 
a efeito no país vizinho. j

O serviço mais importante 
dessa abnegada cruzada é o 
das bibliotecas, que, apesar de 
funcionarem junto das escolas, 
não são exclusivamente desti
nadas às crianças, pois possuem 
muitos e variados livros para 
adultos.

E’ o chefe da respectiva bi
blioteca quem distribui os li
vros pelos leitores,

Como o objectivo das Mis
sões é criar no povo — para 
quem foram organizadas — o 
amor da leitura, abundam li
vros de viagens, história, bio
grafias, etc.

Só em 1934 instalaram-se pe
las diversas regiões de Espanha 
1317 bibliotecas.

Se a êste número juntarmos 
as que se criaram nos anos an
teriores, obtemos 4457 biblio
tecas disseminadas por todo o 
país, conforme estatística a que 
nos estamos a reportar. As bi-1 
bliotecas têm um carácter cir
culante, estando à disposição 
de quem as quiser utilizar. 
Existe, como é natural, uma 
rigorosa fiscalização, de forma 
a evitar o extravio de livros

A música também faz parte 
do programa das Missões Pe
dagógicas. Assim, em muitas 
das povoações percorridas, as 
Missões deixam gramofones e 
discos, sendo entregues de pre
ferência aos professores primá
rios locais; a renovação dos 
discos faz-se periodicamente. 
Apenas num ano foram envia
dos 2135 discos para renovar 
as colecções.

Os habitantes dos lugares 
visitados pelas Missões Peda
gógicas mostram, na sua maio
ria, preferência pela música re
gional. Esta obra estrutural
mente social e educativa é tan
to mais notável quanto é certo

que em muitos dos lugarejos 
percorridos nunca tinha sido 
visto um gramofone!

Além de gramofones as Mis
sões utilizam o cinema.

Possuíam no comêço do seu 
apostolado 3ó aparelhos, um 
dos quais sonoro, e 411 pelí 
cuias, das quais 22 sonoras e 
15 documentários. Um Orfeão 
e o Teatro do Povo comple
tam a parte musical das .Mis
sões, um e outro constituídos 
por estudantes que são substi
tuídos Togo que terminam os 
seus cursos.

Generosa mocidade que com 
tanto entusiasmo colabora nes
ta obra de cultura artística e 
social! As Missões possuem 
ainda um Museu circulante, 
composto de quadros onde se 
podem admirar c ópi a s  das 
obras mais notáveis dos gran
des artistas, e um teatro de 
fantoches, alegria da petizada.

Uma inspectora realiza pa
lestras dedicadas às mulheres, 
sôbre problemas sanitários, ma. 
ternidade, educação dos filhos, 
superstições, etc.

Em Sanábria (Zamora) reali
zaram as Missões a sua obra 
mais notável, que consistiu na 
divulgação sanitária, por meio 
de palestras, tratamento de ca
sos de urgência, distribuição 
gratuita de medicamentos, de 
sinfecção, limpeza e iluminação 
do local, bem como o trata
mento das mais variadas doen
ças da pele e da bôca.

Quem pôs em prática tudo 
isto ? Apenas um inspector do 
ensino primário, 3 estudantes 
e 2 mecânicos!

Formidável exemplo de per
severança e de idealismo!

Eis, a traços largos, no que 
consistem as Missões Pedagó
gicas, obra reveladora do maior 
interesse e carinho pela situa
ção das classes humildes.

«Digam em Madrid como 
vivemos; que o saiba o Govêr 
no. Deus vos guarde a língua, 
rapazes.»»

«E que bem cantam!...»»
Estas palavras, e outras, pro

feridas pelos habitantes dos 
mais recônditos lugarejos, são 
com certeza o melhor e mais 
sincero elogio das Missões Pe
dagógicas.

A le x a n d re  J o rg e  Gonçalves.

D eram -se em Lisboa inci
dentes lamentáveis que se 
podem  prestar às mais va
riadas especulações e que 
comprometem, em vez de 
resolver as dificuldades tre
mendas da hora que passa .

Por nossa parte entende
mos que o Governo deve 
agir com tanta energia quan
ta prudência para  assegurar 
o regresso às condições nor
mais do trabalho. E  pelo  
que temos interpretado das 
disposições governamentais 
è êste o pensamento de 
quem manda, nesta contur
bada hora da vida portu
guesa.

Firm eza  — está na com
preensão geral. Quem a  
negará a  prestar aos que 
têm o duro encargo de 
orientar, distribuir e conci
liar — o seu apoio e a  sua 
incondicional assistência ?

Sem ordem não há p az  
na casa doméstica, e sem  
ela não ê possível encontrar 
p ão  p a ra  os lares e p ão  p a 
ra o espírito português, an
sioso de cordialidade e de 
conciliação.

As Feiras FrancasdeS. Gualter
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T r a n s p o r t e  .  .  .  1 . 3 8 7 $ 5 0

P a r a  o s  n o s s o s  p o b r e z i n h o s  
r e c e b e m o s :

D a  f a m í l i a  d o  s a u d o s o  e s 
t u d a n t e  S r .  J o s é  R i b e i r o  
d a  S i l v a  X a v i e r ,  s u f r a 
g a n d o  a  s u a  a l m a  .  .  100$00

A  t r a n s p o r t a r  .  .  .  1 . 4 8 7 $ 5 0
C o n t e m p l á m o s  1 0  f a m í l i a s  e n v e r 

g o n h a d a s ,  e m  n o m e  d a s  q u a i s  a g r a 
d e c e m o s .

Enterramento do comércio
Na forma dos anos anterio

res e por motivo da realização 
das antigas e afamadas Feiras 
Francas de S. Gualter, que es
tão a decorrer como noutro 
lugar noticiamos, o comércio 
de Guimarãis conservará ama
nhã encerradas as suas portas, 
pelo que é permitido hoje a 
abertura até às 12 horas.

Museu de Alberto Sampaio i Peregrinação à Penha
------  | ------

Tem sido notável, sobretudo I E’ no dia 12 de Setembro, 
às quintas-feiras e domingos,! conforme já aqui noticiámos, 
o número das visitas ao nosso. se realiza a 0 randioSa 
esplendido museu de arqueo- \jL .
logia artística. Diplomatas, pro-j Pereê rinaÇâo anual em honra 
fessores universitários, escrito-! de Nossa Senhora do Carmo 
res, senhoras e elementos con-1 da Penha, sendo de esperar, a 
siderados da indústria nacio- j avaliar pelo número de adesões 
nal, têm desfilado perante asj j^ recefc>jdas q Ue a mesma Ro- 
raras colecçoes de pintura, ou- í . •
rivesaria, tecidos e cerâmica,, maêem de Fé atinja no presen-
fazendo todos esta importante j *e ano» mai°r brilhantismo ain- 
declaração: de que ignoravamj da que nos anteriores, 
que Guimarãis tivesse seme-1 A Comissão Executiva dessa
lhante e tão selecto grupo de j manifestação religiosa continua 
riquezas artísticas. i . . . .  .. ,

O senhor Cônsul Oeral da Ia trabalhar açhvamente para 
China prometeu interessar-se j 9 ue a Peregrinação à Penha 
para que aumente no núcleo j seja coroada do melhor êxito, 
dos tecidos orientais, do Museu: ^ ——̂ ^ _ _ _ _ _ _ ,
de Alberto Sampaio, a colec-1
çào respeitante à arte chinesa, j de Castro vai escrever um estu
que ali tem representação ar- j do sôbre a riqueza do docu- 
tística pelo género dos tecidos l mentário escultórico medieval 
doirados e prensados do sécu- j do Museu de Alberto Sam- 
lo XVII. paio.

O grande escritor Ferreira ' Tudo isto orgulha Guimarãis.

J .  IY IA U R IL  D E  F A R IAA D V O G A D O
ESCRITÓRIO: Provisoriamente em 
sua residência—AV E N I D A N.° 4
----------  (Á s  O b r a s )  ----------
D a s  I O  à t» 1 t> h o r a s

Para não fatigarmos os pre
zados leitores dos nossos mo
destos escritos com o mesmo 
assunto, deixamos em medita
ção para um prévio exame de 
consciência o ilustre jornalista 
da Pisca, sr. José Ribeiro de 
Freitas Moura, e aguardamos a 
decisão de sua ex.a sôbre a 
nossa sugestão referente aos 
vários artigos «Por Guimarãis»» 
publicados no «Diário do Mi
nho»». Mas, como gostamos de 
ler e de apreciar tudo quanto 
diga respeito à Vida e ao Pro
gresso de Guimarãis, pedimos- 
-Ihe que continue, nas suas ho
ras vagas, a manejar o brilho 
e a elegância do seu cérebro 
em prol das suas bairristas 
aspirações, pois não só o refe- 
do Diário Bracarense continua
rá a inserir gostosamente nas 
suas colunas nova colaboração 
com o seu nome a assumir a 
responsabilidade dos assuntos 
tratados, como também os jor
nais locais «Comércio»» e «No
tícias de Guimarãis»» não dei
xarão de acolher, com satisfa
ção, tão distinto colaborador. 
Pelo menos, estamos convenci
dos de que estes jornais, am
bos defensores intransigentes 
da prosperidade desta terra, 
dispensarão ao Sr. Moura as 
suas costumadas e penhoran
tes atenções. Para já, mais esta 
sugestão e com a promessa de 
ficarmos por aqui até ver.

estão a decorrer
Conforme o program a que 1 O mesmo se verificará, ho- 

jápublicám os a s e m a n a p a s - j e ,  no decorrer da fe ira  de 
sada, estão decorrendo, des- gado  cavalar, a  que concor
de ontem, com bastante bri- re a  Comissão de Remonta 
lho e afluência de numerosos \ do Exército, 
forasteiros, as antiquíssimas \ O arraial de ontem à noi- 
Feiras Francas de S. Gual- te esteve muito animado, 
ter, que tém lugar no espa- j tendo agradado as ilumi- 
çoso Largo da República do \ nações e o concêrto musical 
B rasil, que se encontra vis- 1 realizado, 
tosamente decorado e onde \ Hoje, à  noite, assim como 
se ergue um numeroso abar - 1  amanhã, realizam -se os dois 
racamento. ! últimos festivais, que prome-

No decorrer da importante i tem, igualmente, ser  muito
fe ira  de g ad o  bovino, ontem 
realizada, efectuaram -senú- 
me rosas transaeções eforam  
classificados d iv e r s o s  dos 
magníficos exemplares ex
postos, tendo sido conferi
dos valiosos prém ios aos ex
positores.

Dr. Alexandre Jõrge Gonçalves
A - p r o p ó s i t o  d o  a r t i g o  d a  a u t o r i a  

d e s t e  d i s t i n t o  P r o f e s s o r  e  n o s s o  i l u s 
t r e  c o l a b o r a d o r ,  p u b l i c a d o  n o  p e n ú l 
t i m o  n ú m e r o  d o  n o s s o  j o r n a l ,  d i z i a  h á  
d i a s  o  n o s s o  p r e z a d o  c o l e g a  d a  C a p i 
t a l  « D i á r i o  P o p u l a r » :

« N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s ,  q u e  s e  o r 
g u l h a  d e  u s a r  a  d e s i g n a ç ã o  d e  « o  j o r 
n a l  d e  m a i o r  t i r a g e m  e  e x p a n s ã o  n o  
C o n c e l h o » ,  p u b l i c a  e m  f u n d o  u m  s u 
b s t a n c i o s o  a r t i g o  d e  A l e x a n d r e  J o r g e  
G o n ç a l v e s  s ô b r e  « O r i e n t a ç ã o  P r o f i s 
s i o n a l » ,  d o  q u a l  e x t r a í m o s  o  s e g u i n t e :  

« U m a  n a ç ã o  v i v e  p e l o  e s f ô r ç o  d o s  
s e u s  f i l h o s ;  e s t e s  p a r a  s e r e m  b o n s  c i 
d a d ã o s  p r e c i s a m  d e  t e r  c o n s c i ê n c i a  
d a  s u a  f u n ç ã o  s o c i a l .  U m  p a í s  s e r á  
t a n t o  m a i s  p r ó s p e r o  q u a n t o  m a i s  b e m  
s e r v i d o  f ô r . »

Muito gratos pela gentileza da re
ferência.

Çonforme o título dêste ar
razoado, principiamos com a 
intenção de mudar de rumo e 
assim o vamos fazer, não com 
o fim de entrarmos em consi
derações sôbre as conclusões a 
que chegará certa Comissão, 
mas apenas para darmos o nos
so incondicional apoio ao apre
ciado colaborador do «Notí
cias de Guimarãis»», Sr. Belga- 
tour, no que diz respeito ao 
facto de ainda não haverem 
sido tomadas as necessárias 
providências no sentido de ser 
reduzido o número de pratos 
das refeições fornecidas nos 
Hotéis e em outras casas de 
Pasto. Enquanto essas provi
dências não forem tomadas, 
continuará a verificar-se o que 
diz o Sr. Belgatour, isto é :

« Q u e m  d e  v e r b a  d i s p u s e r ,  
i n d a  c o m e  o  q u e  q u i s e r  
n e s s a s  c a s a s  d e  m astigo .. .
— D ã o - l h e  s ô p a ,  f r u t a  e  d o c e ,  
e ,  c o m o  s e  j u s t o  f ô s s e ,  
v ários p r a t o s  d e  p r e s i g o .

Achando, pois, oportuníssi- 
mo o reparo ordeiro e correc- 
to do jovial colaborador, por
que se a hora que passa deve 
ser de sacrifício para todos, 
assim não acontece, infelizmen
te, pelo menos quanto a êsse 
sector da vida—o da alimenta
ção, um dos mais importantes 
em semelhantes emergências.

Os Hotéis e outras casas con
géneres não devem ter o privi
légio da abundância, mas ape
nas o necessário para fornece
rem refeições que não vão além 
de dois pratos ou até do prato 
único, se a fôrça das circuns
tâncias assim o exigir; do con
trário, uns continuarão senho
res de tantas iguarias quantas 
as exigidas pela insatisfeita elas
ticidade do seu estômago, en

quanto outros continuarão a 
sofrer as couseqúências dessa 
regalia. Razão, muita razão, 
tem o autor da «Gazetilha»» do 
Notícias, ao afirmar que

S e  tod os c o m e r e m  m e n o s ,  
a  f i r m e  c e r t e z a  t e m o s  
q u e  a  c o i s a  m e l h o r a r á .

S. S.

brilhantes e no decorrer dos 
quais será lançado deslum
brante fo g o  de artifício.

O dia de amanhã è consa
grado  a  S. Gualter, reali
zando-se no templo dos San
tos P assos imponentes sole
nidades religiosas.

IsTo meu

cantinho

O  eco da mentira

Pessoas mal informadas ou, 
então, dedicadas à doentia ma
nia do boato, fizeram chegar 
até nós a falsa notícia de que 
tem sido grande, últimamente, 
o número de doentes falecidos 
no Hospital da Misericórdia. 
A pesar-de quási termos a cer
teza de que se tratava de um 
simples boato, avistámo-nos 
com o ilustre Provedor daque
la Santa Casa, o nosso prezado 
amigo Sr. Mário Meneses, que 
sôbre êsse assunto nos disse o 
seguinte:

«E’ de lamentar que se in
ventem semelhantes falsidades, 
pois não obstante a média diá
ria de doentes internados ter 
sido muito elevada durante 
êste mês de Julho, o certo é 
que a percentagem dos faleci
mentos não tem sido superior 
à dos meses anteriores. Porém, 
não é de estranhar que os boa
teiros profissionais tenham pos
to a circular mais essa mentira, 
porque se trata de uma classe 
onde não há desempregados. 
E, de resto, quem me julgar 
suspeito, poderá recorrer à Re
partição do Registo Civil.»»

Felizmente, não nos havíamos 
enganado e é com satisfação 
que desmentimos por êste meio 
o boato em referência, inven
tado como muitos outros.

P R O D U Z IR  E  PO U PA R

0  p ra to  único é a e m en ta  r a 
c io n a! do la r  p o rtu g u ês.

Agradecimento
A  m ã e ,  i r m ã o s  e  m a i s  f a m í l i a  d o  

s a u d o s o  D r .  A r t u r  C o u t o  v ê m  t e s t e 
m u n h a r  p o r  e s t a  f o r m a  o  s e u  m u i t o  
r e c o n h e c i m e n t o  a  t ô d a s  a s  p e s s o a s  
d e  G u i m a r ã e s  e  d e  f o r a  q u e  s e  d i g n a 
r a m  a p r e s e n t a r - l h e  c o n d o l ê n c i a s  p o r  
m o t i v o  d o  f a l e c i m e n t o  d a q u e l e  s e u  
c h o r a d o  f i l h o  e  i r m ã o .

Guimarãis, 25 de Julho de 1943,

Hoje a conversa é só para o 
Alberto.

Aquêle Alberto que é forte 
coluna da nossa Sociedade.

Bastantes vêzes o Manuel do 
nosso Eduardo Mota tne tenta 
com livros novos.

Desta feita foi com um livro 
francês — Le sens des choses.

Da vélha e honesta Parceria.
Noêl Till é o Autor.
Nunca eu mais gordo o vira.
E’ composto e impresso em 

Lisboa, o volume tentador.
Pois honra os Compositores.
Apenas uns quatro reparos 

pequeninos.
E o ar do livro cheira bem a 

França.

São vinte capítulos sem nexo 
algum.

E a graça não é demasiada.
A erudição é que é suficiente.
Onde lhe encontrei mais gra

ça foi quando, no barbeiro, 
deu que fazer a três engraxa- 
dores, dando o pé direito a 
um, o esquerdo a outro e ao 
terceiro uma carta para regis
tar. E pagou briosamente. Que 
a rapidez tem seu valor.

E também ondeieu achava a 
graça inteira era na ortografia 
que é a única desde que eu so
letro francês, há perto de*ses- 
senta anos.

Quando em 1904 apreciei a 
primeira tentativa de Gonçal
ves Viana, não pensava eu que 
estava ali o fermento de uma 
desordem nossa que nunca che
garia a acabar.

Em vida minha, já nem pen
so nisso!

Que grande pena, meu que
rido Alberto!

Descer à cova sem saber gra
fia !

G.

produzir e poupar
A c u ltu ra  da b a ta ta  e n tre  os 

vinhedos duplica  o ren d im en to  da 
te r ra .



N O TICIAS D E  G U IM A R Ã IS
^ J íe a b e r t i i r a  do Hotel da Penha « f e s t a s m s . c b i s t o v a o  [ j vros & j ornajs

* - V ' \  - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  realizaram-se no domingo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
... r «  r.

.  T ê z - i e ,  t i ó  d o m i n g o ,  a  a b e r t u r a  o f i -  [  Q u á s i  a  f i n a l i z a r  o  s e u  i n t e r e s s a n t e  
, c i a $ ^ c l  H o t e l  d a  P e t í h a ,  e  o  a c t o  r e -  b r i n d e ,  o  S r .  O l i v e i r a  P i n t o  f o c o u  l e -  

v g s t i j h i u n i  a s p e c t o  m u i t o  d i s t i n t o ,  | v e m e n t e  o u t r o s  p r o b l e m a s  q u e  c o n s i -  
" "  j l o - s e  u m  g r a n d e  i n t e r ê s s e  p o r  

q u e l a  m o d e l a r  c a s a  v e n h a  a  s e r ,

A  b r i o s a  c l a s s e  d o s  m o t o r i s t a s  d e  
G u i m a r ã i s ,  a p e s a r  d a s  d i f i c u l d a d e s

A  G a r ç a  e  a  S e r p e n t e  =  p o r  Fran
cisco Costa.

f u t u r o  m u i t o  p r ó x i m o ,  u m  m o t i 
v o  d e  a t r a c ç â o  à  n o s s a  e n c a n t a d o r a  

m o n t a n h a  d a  P e n h a .
O  q u e  v i m o s  e  o u v i m o s  n a  v i s i t a  

q u e  f i z e m o s  a o  H o t e l  n a  c o m p a n h i a  
d e  o u t r o s  c a m a r a d a s  d a  I m p r e n s a ,  
d e i x o u - n o s  a  c o n s o l a d o r a  c e r t e z a  d e  
q u e  s e  c o m e ç a  a  p e n s a r  u m  p o u c o  
m a i s  e  c o m  m a i s  i n t e r ê s s e  n o  p r o 

g r e s s o  d a  b e l a  E s t â n c i a ,  o  q u e  r e p r e 
s e n t a  p a r a  o s  q u e  t r a b a l h a m  n o s  j o r 
n a i s  e  p r o c u r a m  d e s p e r t a r  e n e r g i a s  a  

c o n s o l a ç ã o  d e  b e m  v i r e m  c u m p r i n d o  
o  s e u  d e v e r ,  o b t e n d o  p r o m e t e d o r e s  
f r u t o s  d a s  s u a s  c a m p a n h a s .

E s t á  a  g e r ê n c i a  d o  H o t e l  a  c a r g o  
d a  a c r e d i t a d a  h o t e l e i r a  s r . a  D .  A n t ó -  
n i a  T e i x e i r a  M e n d e s  D u a r t e ,  n o m e  j á  
f e i t o  e  q u e  p o r  s i  s ó  é  a  g a r a n t i a  d e  
b o m  ê x i t o .

O  a l t n ô ç o  i n a u g u r a l  o f e r e c i d o  à  
C â m a r a  M u n i c i p a l ,  J u n t a  d e  T u r i s m o ,  
C o m i s s ã o  d e  M e l h o r a m e n t o s  e  f r m a n -  
d a d e  d e  N .  S . a  d o  C a r m o  d a  P e n h a ,  
G r é m i o  d o  C o m é r c i o  d e  G u i m a r ã i s ,  
I m p r e n s a ,  e t c . ,  f o i  m a i s  u m a  p r o v a  
d a  c o m p e t ê n c i a  d a q u e l a  s e n h o r a .

O  s e r v i ç o  f o i  p r i m o r o s o ,  m e r e c e n 
d o ,  p o r  i s s o ,  o  e l o g i o  u n â n i m e  d a s  
p e s s o a s ,  e m  n ú m e r o  a p r o x i m a d o  a  2 0 ,  
q u e  a s s i s t i r a m  a o  d e l i c i o s o  r e p a s t o .

A o  champanhe f i z e r a m - s e  b r i n d e s ,  
t e n d o  s i d o  p o s t o  e m  m e r e c i d o  d e s t a 
q u e  o  e s p i r i t o  b a i r r i s t a  e  d e  s a c r i f í c i o  
d o  i l u s t r e  P r e s i d e n t e  d o  M u n i c í p i o  
S r .  D r .  J o ã o  R o c h a  d o s  S a n t o s ,  a  c u j a  
i n i c i a t i v a  s e  d e v e  a  r e a b e r t u r a  d o  H o 
t e l .  F o r a m  r e a l ç a d o s ,  a i n d a ,  m u i t o  
j u s t a m e n t e ,  o s  e s f o r ç o s  e m p r e g a d o s  
p e l o s  S r s .  A n t ó n i o  J o s é  P e r e i r a  d e  
L i m a  e  J o s é  L u í s  d e  P i n a ,  P r e s i d e n t e s ,  
r e s p e c t i v a m e n t e ,  d a  C o m i s s ã o  d e  M e 

l h o r a m e n t o s  e  d a  J u n t a  d e  T u r i s m o .
A b r i u  a  s é r i e  d o s  b r i n d e s  o  i l u s t r e  

D e l e g a d o  E s p e c i a l  d o  G o v ê r n o  e m  
G u i m a r ã i s  S r .  J o s é  d e  O l i v e i r a  P i n t o ,  
q u e ,  d e p o i s  d e  a f i r m a r  q u e  v a i  i n i 
c i a r - s e  u m  p e r í o d o  d e  e n g r a n d e c i 
m e n t o  p a r a  a  E s t â n c i a  d e  T u r i s m o  d a  
P e n h a ,  p r o s s e g u i u  :

C o m  s a t i s f a ç ã o  a c e i t e i  o  c o n v i t e  
p a r a  v i r  t o m a r  p a r t e  n e s t e  a l t n ô ç o  
i n a u g u r a l  d a  é p o c a  d e  v e r ã o  d o  H o t e l  
d a  P e n h a .  C o m  s a t i s f a ç ã o ,  p o r q u e  e s 
t o u  c e r t o  q u e  s e  v a i  i n a u g u r a r  u m  
p e r í o d o  d e  e n g r a n d e c i m e n t o  d e s t a  
E s t â n c i a  d e  T u r i s m o .

N ã o  é  u m  a c o n t e c i m e n t o  b a n a l  a  
e n t r a d a ,  n a  d i r e c ç ã o  e  a d m i n i s t r a ç ã o  
d ê s t e  H o t e l ,  d a  s e n h o r a  D .  A n t ó n i a  
T e i x e i r a  M e n d e s  D u a r t e — u m  n o m e  j á  
f e i t o  c u j a  r e p u t a ç ã o  s e  f i r m o u  d e n t r o ,  
d a  a r t e  d e  b e m  s e r v i r  c o m o  t a m b é m  
n a  f o r m a  d e l i c a d a  c o m o  s e  é  s e r v i d o .  
E m  t o d o s  o s  t e m p o s ,  a i n d a  o s  m a i s  

c a l a m i t o s o s ,  h o u v e  s e m p r e  q u e m  a p r e 
c i a s s e  u m a  b o a  r e f e i ç ã o ,  d e s l o c a n d o -  
- s e  a  g r a n d e s  d i s t â n c i a s ,  s ó  p e l o  g r a 
t o  p r a z e r  d u m  b o m  a l m ô ç o ,  d u m  b o m  
j a n t a r .  P o r  i s s o ,  e u  t e n h o  a  c e r t e z a  
d e  q u e  o  H o t e l  v a i  s e r v i r  a  p r o p a g a n - ; 
d a  P e n h a ,  e  c o m  t a n t a  e f i c i ê n c i a  c o 
m o  o s  s e u s  b o n s  a r e s  e  a  s u a  a l t i t u d e  I 
s e r v e m  t a m b é m  c o m o  r e c l a m o  a  u m a  
e x c e l e n t e  m e s a  c o m o  é  a  d ê s t e  H o t e l .  
O  b o m  a r  e  a  s a l u t a r  a l t i t u d e  i n t e r e s 
s a  a  t o d o s  c o m o  u m  b o m  h o t e l  c o m

d e r a  v i t a i s  p a r a  o  p r o g r e s s o  d a  P e - [ c o m  q u e  t e m  a r r o s t a d o ,  n ã o  d e i x o u  
n h a  :  —  a  i n t e n s i f i c a ç ã o  d a s  o b r a s  d o l  d e  f a z e r  n o  c o r r e n t e  a n o  a s  t r a d i c i o -  
S a n t u á r i o ,  a  c r i a ç ã o  d e  c a r r e i r a s  d e  í n a i s  f e s t a s  a o  s e u  P a t r o n o  8 .  C r i s t ó -  
a c e s s o  à  m o n t a n h a ,  a  i n t e n s i f i c a ç ã o !  v ã o ,  n o  a l t o  d a  P e n h a ,  a s  q u a i s ,  d e v e  
d o  c u l t o  a  N .  S . a  d o  C a r m o  d a  P e n h a , !  a f i r m a r - s e ,  s e  r e v e s t i r a m  d o  p o s s í v e l
e t c . ,  e  p r e s t o u  h o m e n a g e m  à s  c l a s s e s  
o p e r á r i a s ,  a  q u e m  s e  d e v e ,  e r n  g r a n 
d e  p a r t e ,  o  i n c r e m e n t o  q u e  e m  a n o s  
j á  d i s t a n t e s  s e  c o m e ç o u  a  d a r  à  b e l a  
m o n t a n h a .

B r i n d a r a m ,  d e p o i s ,  o s  S r s .  :  A n t ó 
n i o  J o s é  P e r e i r a  d e  L i m a  q u e  l e u ,  
t a m b é m ,  u m a  c a r t a  d o  i l u s t r e  v i m a r a -  
n e n s e  S r .  J o s é  d e  P i n a  ;  P . e  G a s p a r  
N u n e s .  L u í s  F i l i p e  C o e l h o  e  J o s é  G i l 
b e r t o  P e r e i r a ,  e  o  n o s s o  D i r e c t o r .

O  S r .  D o m i n g o s  D u a r t e ,  m a r i d o  
d a  c o n c e s s i o n á r i a  d o  H o t e l ,  p r o n u n 
c i o u  a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s

E x . m o s  S r s .
V i c e - P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u 

n i c i p a l ,  R e p r e s e n t a n t e  d a  J u n t a  d e  
T u r i s m o ,  P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  
d e  M e l h o r a m e n t o s  e  d e m a i s  r e p r e  
s e u t a n t e s  d a  I r m a n d a d e  d a  P e n h a  
e  I m p r e n s a  :
E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  c u t n p r e  -  m e  

a g r a d e c e r  a  V .  E x . a s  a  g e n t i l e z a  c o m  
q u e  n o s  b r i n d a r a m  n e s t e  a h n ô ç o - i n a u  
g u r a l ,  d i g n a n d o - s e  a c e d e r  a  u m  c o n 
v i t e  q u e ,  e m b o r a  m o d e s t o ,  r e p r e s e n t a  
s i n c e r i d a d e  e  p r o f u n d o  r e c o n h e c i  
m e n t o .

S i n c e r i d a d e ,  p o r  t e r  s i d o  e n d e r e ç a 
d o  a  p e s s o a s  a m i g a s  e  d e  q u e m  n ã o  
h á  q u e  d u v i d a r ;  p r o f u n d o  r e c o n h e c i 
m e n t o ,  p e l a  h o n r a  c o n c e d i d a  d e  n o s  
f a z e r e m  c o n c e s s i o n á r i o s  d o  H o t e l  d e s 
t a  e n c a n t a d o r a  e  f o r m o s a  P e n h a .

P r o c u r a r e m o s  e n v i d a r  o s  m e l h o r e s  
e s f o r ç o s  n o  s e n t i d o  d e  e n g r a n d e c e r  
e s t a  E s t â n c i a  d e  R e p o u s o ,  t o m a n d o -  
- n o s  d i g n e s  d a s  p e s s o a s  q u e  n o s  c o n 
f i a r a m  e s s a  m i s s ã o  e ,  o u t r o - s i m ,  d a  
t e r r a  q u e  é  d e  t o d o s  n ó s .

N i n g u é m  o  d u v i d a r á ,  e s t a m o s  c e r 
t o s .

A  t o d o s ,  p o i s ,  m u i t o  o b r i g a d o s .
Notícias de Guimarãis a g r a d e c e  

t ò d a s  a s  a t e n ç õ e s  q u e  l h e  f o r a m  d i s 
p e n s a d a s  e  r e n o v a  o s  v o t o s  d e  m u i t a s  
p r o s p e r i d a d e s  p a r a  o  H o t e l  d a  P e n h a .

Q u á s i  n o  f i m  d o  a l m ô ç o  o  n o s s o  
q u e r i d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  C o l a b o r a d o r  
S r .  D e l f i m  d e  G u i m a r ã i s  t e l e f o n o u  
p a r a  o  D i r e c t o r  d o  n o s s o  j  ' r n a l  p e 
d i n d o  p a r a  e m  s e u  n o m e  s a u d a r  o s  
e n t u s i a s t a s  d a  P e n h a ,  f a z e n d o  o s  m e 
l h o r e s  v o t o s  p e l o  e n g r a n d e c i m e n t o  d a  
M o n t a n h a  q u e  t a n t a s  v e z e s  e  e m  v e r 
s o s  t ã o  m a r a v i l h o s o s  t e m  s a b i d o  e n a l 
t e c e r .

A  c o m u n i c a ç ã o  f o i  r e c e b i d a  c o m  
a p l a u s o s .

Romaria de Santiago

b o a  m e s a  a g r a d a  e m  g e r a l .  E ,  s e  j á  
h a v i a  m u i t a s  p e s s o a s  q u e  q u e r e n d o  

d a r  u m  p a s s e i o  p o r  e s t a  r e g i ã o  m a r 
c a v a m  d e  l o n g e  e  a n t e c i p a d a m e n t e  o  
a l m ô ç o  c  o  j a n t a r  n a  « P e n s ã o  I m p é 
r i o » ,  v ê - l a s - e m o s  d e  f u t u r o  s u b i r  a t é  

à  P e n h a ,  g o z a n d o  a  b e l e z a  d o  s e u  r i c o  
p a n o r a m a  s e m  p e r d e r e m  c r  s a b o r  d u 
m a  b o a  r e f e i ç ã o .

P a r e c e - m e  q u e  t o d o s  o s  q u e  c o n h e 
c e m  o  b o m  t r a t a m e n t o  d a  « P e n s ã o  
I m p é r i o »  e  a g o r a ,  t a m b é m ,  o  e x c e l e n 
t e  t r a t a m e n t o  d o  H o t e l  d a  P e n h a ,  d e 
v e m  c o n c o r d a r  q u e  a  C o m i s s ã o  d e  
T u r i s m o  a r r a n j o u  u m  d o s  m e l h o r e s  
a u x i l i a r e s  p a r a  a  p r o p a g a n d a  d a  n o s 
s a  q u e r i d a  P e n h a ,  t ã o  a b a n d o n a d a  d o  
c a r i n h o  a  q u e  m u i t o  l e g i l i m a m e n t e  
t e m  d i r e i t o .  D e v o ,  p o r t a n t o ,  n e s t e  
m o m e n t o ,  a p r e s e n t a r  e m  n o m e  d a  c i 
d a d e  d e  G u i m a r ã i s  o s  m e u s  c u m p r i 
m e n t o s  à  d i r e c ç ã o  d o  H o t e l  n a  p e s s o a  
d a  s e n h o r a  D. A n t ó n i a  D u a r t e ,  à  C o 
m i s s ã o  d e  T u r i s m o — p e l a  c o l a b o r a ç ã o  
q u e  v a i  t e r — e  m u i t o  p a r t i c u l a r m e n t e  

à  C â m a r a  e  a o  s e u  E x . m °  P r e s i d e n t e ,  
p e l a  b o a  s o l u ç ã o  d a d a  a  ê s t e  p r o b l e m a  
q u e  é  d o s  m a i s  i m p o r t a n t e s ,  a s s i m  

c o m o  o  d o s  t r a n s p o r t e s ,  p a r a  o  e n 
g r a n d e c i m e n t o  d e s t a  l i n d a  m o n t a n h a ,  
e  p o r t a n t o  d e  G u i m a r ã i s .
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérauli

A  R o m a r i a  d e  S  T i a g o ,  r e a l i z a d a  
n a  f r e g u e s i a  d e  S a n t a  M a r i n h a  d a  
C o s t a ,  n o  d o m i n g o  p a s s a d o ,  a t r a i u  
a o  p i t o r e s c o  l o c a l  n u m e r o s a s  p e s s o a s  
d e s t a  c i d a d e  e  d o s  a r r a b a l d e s .  O  a r 
r a i a l  p r o l o n g o u - s e  p e l a  t a r d e  f o r a ,  
o u v i n d o - s e ,  à  m i s t u r a  c o m  s a l v a s  d e  
m o r t e i r o s ,  a l e g r e s  a c o r d e s  m u s i c a i s  e  
o s  r u i d o s o s  Zès P ’reiras.

J á  a o  f i i n  d a  t a r d e  s a i u  a  P . - o c i s s ã o ,  
c o m  v i s t o s o s  a n d o r e s ,  m u i t o s  a n j i 
n h o s ,  i r m a n d a d e s  e  c o n f r a r i a s ,  e t c ,  
s e n d o  o  r e l i g i o s o  p r é s t i t o  m u i t o  a d m i 
r a d o .

D e p o i s  d e  a  P r o c i s s ã o  t e r  r e c o l h i 
d o ,  a  i m a g e m  d e  S a n t a  C a t a r i n a  d a  
S e r r a  r e g r e s s o u ,  a c o m p a n h a d a  d e  
m u i t o s  f i é i s ,  à  c a p e l i t i h a  d e t r á s  d a  
P e n h a .

N o  m e s m o  d i a ,  e m  U r g e z e s  e  A t ã i s ,  
r e a l i z a r a m - s e  t a m b é m  i m p o n e n t e s  f e s 
t i v i d a d e s  e m  h o n r a  d a s  I m a g e n s  q u e ,  
e m  t e m p o s  d i s t a n t e s ,  c o s t u m a v a m  i r  
t a m b é m  e m  r o m a g e m  a o  S a n t T a g o  d a  
C o s t a .

b r i l h a n t i s m o .
A  c o m i s s ã o  p r o m o t o r a ,  p r e s i d i d a  

p e l o  n o s s o  a m i g o  S r .  D o m i n g o s  P i 
n a ,  t r a b a l h o u  c o m  m u i t a  d e d i c a ç ã o ,  
s e n d o ,  p o r  i s s o ,  d i g n a  d e  l o u v o r e s .

N o  s á b a d o  r e a l i z o u  s e ,  n a  P e n s ã o  
d a  M o n t a n h a ,  o  c o s t u m a d o  j a n t a r  d e  
c o n f r a t e r n i z a ç ã o  d a  c l a s s e ,  q u e  r e u 
n i u  a l g u m a s  d e z e n a s  d e  c o n v i v a s ,  
s e n d o  p r e s i d i d o  p e l o  r e v .  G a s p a r  
N u n e s ,  c a p e l ã o  d o s  m o t o r i s t a s  e  p r e 
s i d e n t e  h o n o r á r i o  d a s  f e s t a s  d e  S .  
C r i s t ó v ã o .

• O  r e p a s t o  f o i  s e r v i d o  d e  f o r m a  a  
h o n r a r  a  P e n s ã o  d a  M o n t a n h a ,  d e  
q u e  é  p r o p r i e t á r i o  o  n o s s o  b o m  a m i 
g o  S r .  J o a q u i m  S i l v a .  B o a  c o n f e c ç ã o  
e  f a r t u r a ,  o  q u e  n ã o  é  m u i t o  v u l g a r  
n o s  t e m p o s  c o r r e n t e s

F o r a m  p r o f e r i d o s  v á r i o s  b r i n d e s  
d e  s a í i d a ç ã o  a  a l g u n s  d o s  p r e s e n t e s ,  
t e n d o  s i d o  e l e i t o  s ó c i o  h o n o r á r i o  d a s  
f e s t a s  d e  S .  C r i s t ó v ã o  o  e s t i m a d o  v i -  
m a r a n e n s e  e  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  
S r .  A n t ó n i o  d e  S o u s a  L i m a ,  q u e  p r o 
m e t e u  p r e s t a r  à  s i m p á t i c a  f e s t a  d o s  
m o t o r i s t a s  d e  G u i m a r ã i s  a  s u a  m e l h o r  
c o l a b o r a ç ã o .

D u r a n t e  o  j a n t a r  p r e d o m i n o u  a  
m a i o r  s a t i s f a ç ã o  e  f r a n c a  c a m a r a d a 
g e m ,  t e n d o  s i d o  m u i t o  s a u d a d o  o  S r .  
P . e  G a s p a r  N u n e s ,  q u e  à  f e s t a  d e  S .  
C r i s t ó v ã o  v e m  d i s p e n s a n d o ,  d e s d e  o  
s e u  i n í c i o ,  o  m e l h o r  d o  s e u  e s f o r ç o ,  
a s s i m  c o m o  a  c o m i s s ã o  q u e  a  l e v o u  
a  e f e i t o  n o  a n o  c o r r e n t e .

O  n e g r o  J a i m e  d e  J e s u s  e  o  b r a n c o  
J o ã o  R e a l i s t a  f i z e r a m  s u c e s s o  n a  e x i 
b i ç ã o  d e  u m  batuque n o  f i m  d o  j a n 
t a r .

P a r e c i a m  m e s m o  índios !
F i c o u  a s s i m  c o n s t i t u í d a  a  c o m i s s ã o  

d a s  f e s t a s  p a r a  o  p r ó x i m o  a n o :
P r e s i d e n t e ,  J o s é  F e r r e i r a  ;  S e c r e t á  

r i o ,  J o s é  D u a r t e ;  T e s o u r e i r o ,  J o s é  
M a r i a  ;  V o g a i s :  J o ã o  M e n d e s  d e  O l i 
v e i r a  e  A b í l i o  F r e i t a s  C o r r e i a .

A  c o m i s s ã o  d o  j a n t a r  d e  c o n f r a t e r  
n i z a ç ã o  é  a  s e g u i n t e  :

Z e f e r i n o  D u a r t e ,  A l b e r t o  A r a n t e s ,  
J o s é  T e i x e i r a  ( S o b r i n h o )  e  A d r i a n o  
d e  O l i v e i r a  B a s t o s .

D e p o i s  d o  j a n t a r  f o i  l a n ç a d o  n a  
m o n t a n h a  m u i t o  e  v i s t o s o  f o g o  d e  
a r t i f í c i o .

N o  d o m i n g o  f o r a t n  c e l e b r a d o s  h a  
c a p e l i n h a  d e  S  C r i s t ó v ã o  a c t o s  d e  
c u l t o  p e l o  c a p e l ã o  S r .  P . e  N u n e s .  O  
a s s e i o  d a  c a p e l a  r e v e l a v a  b e m  o  z ê l o  
d o  d i g n o  s a c e r d o t e  q u e .  a  v e n e r a .

D e  t a r d e ,  e n t r e  o u t r a s  d i s t r a e ç õ e s ,  
r e a l i z o u - s e  u m a  c o r r i d a  d e  b i c i c l e t a s ,  
q u e  p o d e  v i r  a  s e r  d e  f u t u r o  m n  
a t r a e n t e  n ú m e r o  d a s  f e s t a s ,  c o n q u i s 
t a n d o  o s  p r i m e i r o s  p r é m i o s  o s  s e 
g u i n t e s  c o r r e d o r e s ,  d o  P e v i d é t n

l . ° ,  J o s é  D u q u e ;  2 . ° ,  F e r n a n d o  
B a p t i s t a  ;  3 . ° ,  C u s t ó d i o  M a c i e i r a .

C o s t a  e s t r e o u - s e  c o m o  
i Q u e  d i f e r e n ç a  h á  e n t r e

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12
Guimapães

V 3 3 í < a r D E I - S E l
B a l i l a  r n o d ê l o  1 9 3 3 ,  b e m  c a l ç a d o  e  

b o m  d e  m e c â n i c a ,  e  a i n d a  2  p n e u s  
n o v o s ,  4 , 5 0 x 1 7 ,  j u n t o  o u  s e p a r a d o .

I n f o r m a  :  G e r a l d o  &  C . a ,  L d . a  —  
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CAPÍTULO VA v i n g a n ç a
N a  r e a l i d a d e ,  e l a s  e r a m  m i n h a s ,  

a b s o l u t a m e n t e  m i n h a s ,  e  e u  p o d i a  f a 
z e r  d e l a s  o  q u e  q u i s e s s e .  Q u i n z e  m i l  
e s c u d o s ,  v i t i t e  m i l  e s c u d o s ,  t a l v e z . . .  
e  o b r i g a d o  a  p a r t i r  à s  s e i s  h o r a s  d a  
m a n h ã ,  d e  b o m  o u  d e  m a u  g r a d o ! . . .  
O r a ,  e u  p o d i a  p a « s a r - m e  a  E s p a n h a  
c o m  a s  j ó i a s  n o  b ô l s o .  E  p o r  q u e  
n ã o  ? . . .

C o n f e s s o  q u e  f u i  t e n t a d o  a  f a z ê - l o .  
N a  v e r d a d e ,  a s  p e d r a s  e r a m  t ã o  b e l a s

q u e  t o d o s  o s  h o m e n s  d e  h o n e s t i d a d e  
m a l  s e g u r a  t e r i a m  v e n d i d o  a  a l m a  a o  
d i a b o  p a r a  a s  p o s s u í r e m .  M a s  u m  
B é r a u l t ! . . .  A  s u a  h o n r a ! . . .  N ã o  
F u i  t e n t a d o ,  r e p i t o - o ,  m a s  p o r  p o u c o  
t e m p o .  G r a ç a s  a  D e u s  u m  h o m e m  
p o d e  v ê r - s e  r e d u z i d o  a  v i v e r  a o  a c a s o  
d o s  d a d o s ,  p o d e  m e s m o  a c o n t e c e r - l h e  
q u e  u m a  m u l h e r  l h e  c h a m e  « e s p i ã o »  
e  « c a c h o r r o »  s e m ,  p o r  i s s o ,  s e  f a z e r  
r a t o n e i r o . . .  E u  q u e r i a ,  c o n t u d o ,  t i 
r a r  p a r t i d o  d a  m i n h a  d e s c o b e r t a ,  e  
p a r a  i s s o  c o m e c e i  a  c o m b i n a r  p l a n o s .  
A c u d i u - i n e  a  i d é i a  d e  l e v a r  o s  b r i 

l h a n t e s  a o  C a r d e a l ,  e  d e  c o m p r a r  a s 
s i m  o  m e u  p e r d ã o ;  d e p o i s  i e m b r e i -  
- m e  d e  m e  s e r v i r  d ê l e s  c o m o  d e  u m  
l a ç o  p a r a  m e  a p o d e r a r  d o  s e n h o r  d e  
C o c h e f o r ê t ;  d e p o i s ,  a i n d a ,  o c o r r e u -  
- m e . . .  N u m  m o m e n t o ,  p o r  v o l t a  d a s  
c i n c o  h o r a s  d a  m a n h ã ,  c o m o  e u  e s t a 
v a  s e n t a d o  n o  m e u  m i s e r á v e l  g r a b a t o  
e  o s  p r i m e i r o s  a l v o r e s  d o  d i a  e n t r a 
v a m  l e n t a i n e n t e  a t r a v é s  d a s  t e i a s  d e  
a r a n h a  e  d o  f e n o  d o  p o s t i g o ,  t i v e  a  
r e v e l a ç ã o  d o  v e r d a d e i r o  p l a n o ,  d o  
p l a n o  p o r  e x c e l ê n c i a ,  s e g u n d o  o  q u a l  
e u  p a u t a r i a  d e  f u t u r o  a s  m i n h a s  a c - ’  
ç õ e s .  i

Progresso das Taipas

A  p e d i d o  d o  i l u s t r e  P r e s i d e n t e  d a  
J u n t a  d e  T u r i s m o  d a  E s t â n c i a  T e r m a l  
d a s  T a i p a s ,  o  n o s s o  e s t i m a d o  a m i g o  
S r .  T o m á s  R o c h a  d o s  S a n t o s ,  S .  E x . a  
o  M i n i s t r o  d a s  O b r a s  P ú b l i c a s  m a n 
d o u  o r g a n i z a r  o  p r o j e c t o  d e  u r b a n i 
z a ç ã o  d a  A v e n i d a  d a  R e p ú b l i c a ,  d a  
V i l a  d a s  T a i p a s ,  p r o j e c t o  ê s t e  q u e  s e 
g u i r á  d e n t r o  d e  d i a s  p a r a  L i s b o a .

V i s t o  e s t a s  o b r a s  p r e j u d i c a r e m  u m  
p o u c o  o  a r r a n j o  d a  P r a ç a  D r .  A n t u 
n e s  G u i m a r ã i s ,  f e i t a s  a  e x p e n s a s  d a  
C â m a r a  M u n i c i p a l ,  f o r a m  e s t a s  s u s 
p e n s a s  a t é  q u e  s e j a  a p r o v a d o  o  r e f e 
r i d o  p r o j e c t o .

E s t a m o s  c e r t o s  q u e  o  i l u s t r e  M i n i s 
t r o  d a s  O b r a s  P ú b l i c a s  m a n d a r á  e x e 
c u t a r  a s  o b r a s  e m  v i s t a ,  q u e  m u i t o  
v ê m  c o n t r i b u i r  p a r a  o  a f o r m o s e a m e n -  
t o  d a q u e l a  t e r r a .

E s s e  p l a n o  e n c a n l a v a - m e .  T i n h a  u m  
l a d o  c r u e l ,  v e r d a d e  é ,  m e s m o  v i l :  
m a s  i s s o  n ã o  m e  p r e o c u p a v a .  A  m e 

n i n a  d e  C o c h e f o r ê t  h a v i a - s e  g l o r i a d o  
d a  s u a  v i t ó r i a  s ô b r e  m i m ,  d o  s e u  e s 
p í r i t o  d e  m u l h e r ,  d a  a c u i d a d e  d a  s u a  
i n t e l i g ê n c i a . . .  e  t a m b é m  d a  m i n h a  
i m b e c i l i d a d e .  T i n h a  d i t o  q u e  o s  s e u s  
l a c a i o s  m e  c h i c o t e a r i a m  e  h a v i a - t n e  
t r a t a d o  c o r n o  a  u m  c ã o .  P o i s  m u i t o  
b e m  ;  n ó s  í a m o s  v ê r  a g o r a  q u a l  d o s  

d o i s  t i n h a  u m  e s p í r i t o  s u p e r i o r ,  m e 
l h o r  c a b e ç a ,  e  q u a l  d o s  d o i s  m e r e c i a  
c o m  u m  c h i c o t e .

A  ú n i c a  c o i s a  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  a  
e x e c u ç ã o  d ê s s e  p i a n o  m a r a v i l h o s o  e r a  
u m a  e n t r e v i s t a  c o m  e l a ,  e ,  p o r  ê s t e  
l a d o ,  b e m  p o d e r i a  s u r g i r  q u a l q u e r  d i 
f i c u l d a d e .  R e s o l v i  d e s c e r  a o  p a v i m e n 
t o  i n f e r i o r ,  c o m o  h o m e m  d e c i d i d o  a  
p a r t i r ;  d e p o i s ,  e  c o m  o  p r e t e x t o  d e  
s e l a r  o  m e u  c a v a l o ,  i r i a ,  a  p é .  p ô r - m e  
à  e s p r e i t a  n a s  i m e d i a ç õ e s  d o  c a s t e l o ,  
a t é  q u e  a  v i s s e  s a i r .  M a s  s e  a  v i g i l â n 
c i a  d o  l o c a n d e i r o  n ã o  m e  p e r m i t i s s e  
o  e s c a p a r - m e ,  a  c o i s a  e r a  a i n d a  s i m 
p l e s  :  p a r t i r i a  a  c a v a l o ,  e ,  q u a n d o  j á  
t i v e s s e  f e i t o  u m a  o u  d u a s  m i l h a s ,  
prenderia a minha montada a uma

F r a n c i s c o  
r o m a n c i s t a ,  
o  p o e t a  e  o  r o m a n c i s t a  ?  C e r t a m e n t e ,  
F .  C o s t a  r e s p o n d e r á  c o m  m a i s  p r e c i - ! 
s ã o .  N a  a l m a  d o  p o e t a  e x i s t e m  a l g u - )  
m a s  r e t i c ê n c i a s  p a r e n t é t i c a s  p a r a  r o - . 
m a n c i s t a .  N a  f a n t a s i a  d o  r o m a n c i s t a  ! 
f u l g u r a m  c h i s p a s  d e  e s t o s  c o n s e n t â - , 
n e o s  a o  p o e t a .  N o  e n t a n t o ,  e s t a s  j  

c o n s i d e r a ç õ e s  d e v e m  s e r  p o s t a s  d e  
p a r t e ,  p o i s  q u e ,  n e s t e  m o m e n t o ,  n ã o  
n o s  i n t e r e s s a  o  p o e t a .  C u m p r e - n o s ,  
s o m e n t e ,  a p r e c i a r  o  r o m a n c i s t a .  E  
d i g a - s e ,  d e s d e  j á ,  q u e  o s  p e r í o d o s  
a c i m a  n ã o  n p s  v i r i a m  à  p ê n a ,  s e  o  
r o m a n c e  n ã o  n o s  t i v e s s e  s a t i s f e i t o .  
E m  a  « G a r ç a  e  a  s e r p e n t e »  f o m o s  e n 
c o n t r a r ,  a t r a v é s  d a  l e i t u r a  d e  u m  p o r -  ‘ 
t u g u ê s  v i g o r o s o ,  e x p r e s s i v o  e  b e t n  
a p r o p r i a d o ,  a  a n á l i s e  c u i d a d o s a  d o s  
p e r s o n a g e n s ,  a  f e l i z  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  
« m e i o » ,  a  s i n c e r a  e s p o n t a n e i d a d e  d o  

e n t r e c h o  e  a  v i v a  e x p o s i ç ã o  d o s  s e n t i 
m e n t o s  h u m a n o s .  A  F r a n c i s c o  C o s t a  
p o d e  c h a m a r - s e  r o m a n c i s t a ,  p o r q u e  o  
é  n a  v e r d a d e i r a  a c e p ç ã o  d a  p a l a v r a .  
H á  m u i t o s  c u l t o r e s  d a  a r t e  d e  f i c ç ã o  
q u e  n u n c a  r e v e l a r a m  a s  q u a l i d a d e s  . 
d e  F r a n c i s c o  C o s t a .  N ã o  q u e r e m o s  i  
d i z e r  q u e  « A  G a r ç a  e  a  S e r p e n t e »  s e -  *  
j a  i m p e c á v e l .  C e r t a s  c ê n a s  p o l í t i c a s  e  
a l g u m a s  r e l i g i o s a s  e s c r e v e u - a s  o  a u - j  
t o r  m a i s  p e l a  v o n t a d e  d o  q u e  p e l o  
e n r ê d o  d a  f a n t a s i a ,  p o i s  q u e  p o u c o  
o u  n a d a  t ê m  q u e  v e r  c o m  o s  p e r s o n a -  
g e n s .  P a r e c e m  e n x ê r t o s  —  e n x ê r t o s  '  
q u e  o  A .  q u i s  f a z e r .  M a s  a s  v i r t u d e s  1 
d o  r o m a n c e  e s c o n d e m ,  p e r f e i t a m e n t e ,  I  
o s  s e u s  p e q u e n o s  d e f e i t o s .  A - p e s a r -  \ 
- d e  t u d o ,  q u e  F .  C o s t a  s e  e m e n d e  d ê 
l e s  e  t e r e m o s  u m  ó p t i m o  r o m a n c i s t a .  
{Edição da Parceria Pereira, d e  L i s 
b o a ) .

A  B a t a l h a  c o n t i n u a  =  p o r  Maurício ' 
de Oliveira.

J á  v á r i a s  v e z e s  t e m o s  a q u i  a f i r m a -  j  
d o  :  « M a u r í c i o  d e  O l i v e i r a  é  o  n o s s o  1 
m e l h o r  c r o n i s t a  n a v a l » .  A i n d a  b e m  

q u e ,  à  m e d i d a  q u e  o s  s e u s  l i v r o s  v ã o  
s a i n d o  d o  p r e l o ,  e s t a  a f i r m a ç ã o  s e  
p a t e n t e i a  m e l h o r .  E s c r e v ê - l a  h o j e  o u  
e s c r e v ê  l a  u n s  m e s e s  a t r á s  t e r i a  o  i n e s -  
m o  v a l o r ,  p o r q u e  o s  s e u s  l i v r o s  q u á s i  
n ã o  i n e r e c e m  c r í t i c a ,  a  n ã o  s e r e m  
à q u e l e s  q u e  s e  e n c o s t e m  à s  c o l u n a s  
p o l i t i q u e i r a s  d o  s e u  m o d o  d e  v e r ,  i n 
d i f e r e n t e s ,  é  c l a r o ,  a o  r a c i o c í n i o ,  à  
a r g u m e n t a ç ã o ,  à  l ó g i c a  d o s  q u e  m e 
d i t a m  a n t e s  d e  e x p o r e m .  N e s t a  o b r a  j  
q u e  t e m o s  n a  n o s s a  f r e n t e ,  M a u r í c i o !  
d e  O l i v e i r a  m a i s  u m a  v e z  é  M a u r í c i o '  
d e  O l i v e i r a .  N ã o  v a m o s  e n c o n t r a r  I  
n a s  p á g i n a s  d e  « A  B a t a l h a  c o n t i n u a »  j  
a  b e l e z a  d e  e s t i l o  o u  o  o r n a m e n t o  d e  j  
i m a g e n s ,  p o r q u e  o  A .  n ã o  t e i n  t e m p o  
n e m  s e  i m p o r t a  d e s s e s  p r e d i c a d o s .  O  
s e u  f i m  é  n a r r a r ,  a c l a r a r ,  f a z e r  l u z  j  
s ô b r e  o s  a c o n t e c i m e n t o s .  F .  i s t o  c o n -

S ap ataria  L U S O

'Neste estabelecimento encontrará  
V . Ex.a além  de «xm escolhido sor
tido de Calçado para  Verão, nm  
lote de sapatos para  v S e n h o r a ,  
expostos num a das suas m ontras, 

gue, como 1 brinde, são 
vendidos ao preço de

1 2 0 $ 0 0 !  1 2 0 $ 0 0 !

LOTARIA POPULAR
E x tracção  a 13 de Agosto de 1943

1. ° Pr>érrtio
2 . ° »
3.° »

4 0 0  Contos 
Í O O  »
20  »

400 contos por 120$Q0. 20 contos por 0$Q0.
Bilhetes à venda na Agência da

Casa áa Sorte, em Guim arãis
G7KS7K e H T S F T C R IC K

PED R O  DA SILVA FREITAS
II, RUA DE SANTO ANTÓNIO, 13 
T e le fo n e  4  2 21 T E L C S . :  Perfeitas
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FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

d e  d i v e r s o s  c a v a l h e i r o s  e  s e n h o r a s  
j d a s  r e l a ç õ e s  d a  f a m í l i a  e n l u t a d a ,  i n s 

t i t u i ç õ e s  d e  b e n e f i c ê n c i a  d e  G u i m a 
r ã i s  e  d i v e r s o s  s a c e r d o t e s ,  t e n d o  s i d o  
o  c a d á v e r  r e m o v i d o ,  a p ó s  o s  r e s p o n 
s o s  f ú n e b r e s ,  e m  a u t o - f u n e r á r i o  s e 
g u i d o  d e  o u t r o s  a u t o m ó v e i s  p a r a  o  
C e m i t é r i o  d e  A t o u g u i a .

Jo s é  R ibeiro da Silv a Xavier
D. M aria de Je s u s  Almeida

A p ó s  c r u c i a n t e s  e  p r o l o n g a d o s  s o 
f r i m e n t o s  e  c o n f o r t a d a  c o m  t o d o s  o s  
s a c r a m e n t o s  d a  I g r e j a ,  f i n o u  s e ,  n a  
s u a  r e s i d ê n c i a ,  à  r u a  d e  D .  J o ã o  I ,  a  

s e g u e - o .  C ò n s e g u e  o ,  n o  g é n e r o ,  c o -  j  S r . *  D .  M a r i a  d e  J e s u s  A l m e i d a ,  s o l -  
m o  n i n g u é m .  Ê s t e  l i v r o  f i c a r á ,  p o i s , ;  t e i r a ,  d e  68  a n o s ,  i r m ã  d a  S r . * >  D .  T e -

j  r e s a  d e  J e s u s  A l m e i d a  e  d o  n o s s o  
j  p r e z a d o  a m i g o  e  c o n t e r r â n e o  S r .  J o -  
j  s é  M a r i a  d e  A l m e i d a ,  f u n c i o n á r i o  
| p ú b l i c o  a p o s e n t a d o ,  a  q u e m ,  a s s i m  
| c o m o  à  r e s t a n t e  f a m í l i a  d o r i d a ,  a p r e -  

D o r i a n  G r a y  —  p o r  s e n t a m o s  a s  n o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

c ò m o  u m  n o v o  l o u r o  a  e n g r i n a l d a r  o  
i l u s t r e  c r í t i c o  n a v a l  M a u r í c i o  d e  O l i 
v e i r a .  {Edição ilustrada da Parceria 
Pereira, d e  L i s b o a ) .

N a  B a s í l i c a  d e  S .  P e d r o  e  c o m e 
m o r a n d o  o  7 - *  d i a  d o  p a s s a m e n t o  
d ê s t e  d e s v e n t u r a d o  e s t u d a n t e ,  c e l e -

0  R e t r a t o  d e
Õscar Wilde.

« O  R e t r a t o  d e  D o r i a n  G r a y »  é  u m  
d o s  m a i s  b e l o s  r o m a n c e s ,  t r a d u z i d o s  
n a  n o s s a  l í n g u a ,  q u e  t e m o s  l i d o .  ó s -  
c a r  W i l d e  s a b e  i m p r i m i r  a  u m  c a s o  
b a n a l ,  q u e  p o d e r i a  n ã o  t e r  n e n h u m a  
i m p o r t â n c i a ,  ( a  v i d a ,  à s  v e z e s ,  n o r 
t e i a - s e  p o r  i n s i g n i f i c â n c i a s )  t o d o  o

O  f u n e r a l  d a  e x t i n t a  e f e c t u o u - s e  
na q u a r t a - f e i r a ,  à s  io  h o r a s ,  na I g r e 
j a  da M i s e r i c ó r d i a ,  c o m  a  a s s i s t ê n c i a

« O  R e t r a t o  d e  D o r i a n  G r a y »  é  u m  ] 
r o m a n c e  a d m i r á v e l ,  n a  c o n c e p ç ã o  e  j  
n a  r e a l i z a ç ã o .  I s s o  d e v e - s e  t a m b é m  a  j 
t e r  s i d o  t r a d u z i d o  c o m  e s m ê r o  p o r ; 

c o l o r i d o  d a s  g r a n d e s  e  f e c u n d a s  e m o -  • R o d r i g u e s  T o c h a .  E ' o  3.° v o l u m e  d a  i 
ç õ e s .  U m  l i v r o  q u e  D o r i a n  G r a y  l ê ,  c o l e c ç ã o  « R o m a n c e s  C é l e b r e s »  q u e  a j
u m  r e t r a t o  q u e  d e s a g r a d a ,  u m  a m i g o  
q u e  c a t i v a  c o m  o  a r r o j o  d a s  s u a s  a f i r 
m a ç õ e s ,  e  e i s  u m  h o m e m  a  b o i a r  n o  
m u n d o  a o  s a b o r  d o s  a p e t i t e s ,  a  p r o 

c u r a r  c o l h ê r  a s  b e a t i t u d e s  m a i s  f o r t e s ,  
a t é  q u e  a  c o n s c i ê n c i a  l h e  a p o n t a  a  
d i g n i d a d e  e  l h e  d á  r e m o r s o s  p e i o s  
d e l i t o s  c o m e t i d o s .  Ê s t e  r o m a n c e  s i m 
b o l i z a  a  v i d a  d e  m u i t o s  h o m e n s  q u e  
o  m u n d o  r e c e b e u  n a  f l o r  d a  m o c i d a 
d e ,  c a s t o s ,  b o n d o s o s ,  i n e x p e r i e n t e s ,  

q u e  s e  t o r n a r a m ,  m a i s  t a r d e ,  g r a n 
d e s  l i b e r t i n o s  e  g r a n d e s  c r i m i n o s o s .  
A  s o c i e d a d e  a c e i t a - o s  c o m  p r a z e r ,  a s

Editorial Gleba, Ld.a, d e  L i s b o a ,  v e m  
e d i t a n d o  c o m  r e g u l a r i d a d e  e  a p r e c i á 
v e l  s e l e c ç ã o .

1 0  E n s i n o  E l e m e n t a r  d e  M i n a s
P o r t u g a l  =  p e l o  Eng. Mendes 
Costa

O S r .  E n g e n h e i r o  M e n d e s  d a  C o s t a  
a c a b a  d e  p u b l i c a r  u m a  m e m ó r i a  a p r e 
s e n t a d a  a o  l . °  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  d e  
E n g e n h a r i a ,  n a  q u a l  f o c a  a l g u n s  a s -  
s u n t o s  q u e  m a i s  i n t e r e s s a m  à  c l a s s e  
d e  M i n a s .  D e f e n d e ,  e  m u i t o  b e m ,  

m u l h e r e s  a d o r a m - n o s ,  a  r i q u e z a  f a v o - .  q u e  m i n e i r o s  e  c a p a t a z e s  d e  m i n a s  
r e c e - o s .  É  ê s t e  o  c a s o  d e  D o r i a n  G r a y .  d e v i a m  d e  t e r  u m  e s t u d o  a p r o p r i a d o  
ó s c a r  W i l d e ,  s o b  o  p r e t ê x t o  d e  u m  '  a o  t r a b a l h o  q u e  e x e c u t a m .  11 —
r e t r a t o ,  d á - n o s  t a m b é m  u m  r e t r a t o  
p e r f e i t o ,  c e r t a m e n t e  m a i s  p e r f e i t o  d o  
q u e  o  o u t r o ,  p o r  q u e  r e p r o d u z  a s  
a c ç õ e s ,  o  s e n t i r ,  o  v i v e r  d e  u m  h o 
m e m ,  n ã o  s ó  e r a  c e r t a  é p o c a ,  m a s  
t a m b é m  d u r a n t e  t ô d a  a  s u a  e x i s t ê n c i a .

E s s a  i d é i a  
m e r e c e  s e r  a c o l h i d a ,  p o r q u e  n ã o  s ó  s e  
c o m b a t e r á  o  a n a l f a b e t i s m o  t n a s  t a m 
b é m  c o n t r i b u i r á  p a r a  m e l h o r  d e s e n 
v o l v i m e n t o  d a  n o s s a  a c t i v i d a d e  e x p l o 
r a d o r a .

F . T.

i  b r a r a m - s e ,  n a  q u a r t a - f e i r a  p a s s a d a ,  
e m  i s u f r á g i o s  p o r  s u a  a l m a ,  s e n d o  o  r e l i -  
da { g i o s o  a c t o  b a s t a n t e  c o n c o r r i d o  p o r  

p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d o  e x t i n t o  e  d e  
s u a  d e s o l a d a  f a m í l i a ,  i n s t i t u i ç õ e s  b e 
n e f i c e n t e s  e  m u i t o s  p o b r e z i n h o s  a o s  
q u a i s  f o r a m  d i s t r i b u í d a s  e s m o l a s .

A  f a m í l i a  e n l u t a d a  c o n t i n u a  a  r e 
c e b e r  m u i t a s  e  e l o q u e n t e s  p r o v a s  d o  
q u a n t o  f o i  s e n t i d a  a  m o r t e  d o  i n d i 
t o s o  J o s é ,  c u j o  c a d á v e r  h á  o i t o  d i a s  
f o i  l e v a d o  a  e n t e r r a r  a n t e  a  c o n s t e r 
n a ç ã o  d e  t o d o s  q u a n t o s  o  c o n h e c e 
r a m  e  a d m i r a r a m  a s  b e l í s s i m a s  q u a l i 
d a d e s  d e  q u e  e r a  p o s s u i d o r .  ( V e r  
s e c ç ã o  « B e n e f i c ê n c i a  d o  N o t í c i a s » ) .

á r v o r e  d a  f l o r e s t a  e  t o r n a r i a  p a r a  t r á s ,  
a  c a m i n h o  d a  p o n t e  d o  b o s q u e .  D a l i ,  
v i g i a r i a  o  j a r d i m  e  a  f a c h a d a  d o  c a s 
t e l o  a t é  q u e  o  t e m p o  e  a  f o r t u n a  m e  
f a c u ' t a s s e m  a  o c a s i ã o  q u e  e u  d e s e j a v a .

Q u a n d o  o  t a b e r n e i r o  m e  c h a m o u ,  
g r i t a n d o - m e  g r o s s e i r a m e n t e  q u e  e r a m  
s e i s  h o r a s  e  q u e  e r a  p r e c i s o  p a r t i r ,  j á  
e u  e s t a v a  p r o n t o .  F i  l o  e s p e r a r  u m  
p o u c o ,  p o r  f o r m a ,  e  d e p o i s  d e s c i  
c o i n  a  m i n h a  s e l a  e  c o m  o s  m e u s  s a 
c o s .

A '  l u z  c r u a  d e  u m a  m a n h ã  j á  f r i a ,  
a  b a i u c a  t i n h a  u t n  a s p e c t o  a i n d a  
m a i s  e n f u r n a d o ,  m a i s  s ó r d i d o  e  m i s e 
r á v e l  d o  q u e  n a  v é s p e r a .  A  l o c a n d e i -  
r a  n ã o  a p a r e c i a ,  e  n a  l a r e i r a  n ã o  h a 

v i a  f ô g o .  N a d a ,  n e m  m e s m o  u m  p r a 
t o  d e  s o p a  p a r a  c o n f o r t a r  o  e s t ô m a g o .

V a i s - m e  d e i x a r  p a r t i r  e m  j e j u m  ?  —  
p r e g u n t e i  a o  d o n o  d a  c a s a ,  n u m  t o m  
e t n  q u e  e x a g e r a v a  o  m a u  h u m o r  d e  
q u e  e s t a v a  p o s s u í d o .

O  l o c a n d e i r o ,  d e  p é  p r ó x i m o  d a  
j a n e l a ,  c u r v a v a  s e  s ô b r e  u m  g r a n d e  
p a r  d e  b o t a s  d e  m o n t a r ,  g r e t a d a s  e  
a r r o m b a d a s ,  q u e  ê l e  s e  e s f o r ç a v a  p o r  
a i n a c i a r  à  f ô r ç a  d e  g o r d u r a .

— A menina não me mandou fazer

;  a l m ô ç o  —  r e s p o n d e u - m e  c o m  a r  d e  
m o f a .

—  B e m ,  p o u c o  m e  i m p o r t a  —  r e 
t o r q u i  c o m  u m  t o m  d e  i n d i f e r e n ç a .  
A o  m e i o - d i a  e s t a r e i  e m  T a r b e s .

|  — . . .  O n  o n d e  c a l h a r . . .  —  a c u d i u
ê l e  t i p  m e s m o  t o m .

| N ã o  p r e s t e i  a t e n ç ã o  a  e s t a s  p a l a 
v r a s ,  p o r q u e  t i n h a  m a i s  e r n  q u e  p e n 
s a r .  A b r i  a  p o r t a  e  d e i  u m  p a s s o  
p a r a  o  e x t e r i o r ,  n a  i n t e n ç ã o  d e  i r  à  

j  e s t r e b a r i a .  E n t ã o ,  n a  r u a ,  m a n i f e s -  
’  t o u - s e - m e  à  e v i d ê n c i a  a  v e r d a d e i r a  s i 

t u a ç ã o .  O  a r  f r i o ,  c a r r e g a d o  d a  h u 
m i d a d e  d o s  b o s q u e s ,  b a t i a - m e  n o  
r o s t o  e  p e n e t r a v a - m e  a t é  a o s  o s s o s ;  
m a s  n ã o  f o i  i s s o  o  q u e  m e  f ê z  e s t r e -  

j  m e c e r .  E m  f r e n t e  d a  p o r t a ,  n a  e s t r a -  
j  d a ,  a  c a v a l o  e  m u d o s ,  e s t a v a m  d o i s  
j  h o m e n s ,  u m  d o s  q u a i s  e r a  C i o u .  O  

o u t r o ,  q u e  t i n h a  n a s  m ã o s  a s  r é d e a s  
■ d e  u m  c a v a l o  —  d o  m e u  c a v a l o  —  e r a  
j  u m  h o m e m  q u e  e u  j á  t i n h a  v i s t o  n a  

t a b e r n a ,  g r o s s e i r o ,  h i r s u t o  e  m a l  e n 
c a r a d o .  A m b o s  e s t a v a m  a r m a d o s .  

|  C i o u  c a l ç a v a  u m a s  b o t a s ,  m a s  o  s e u  
c o m p a n h e i r o  m o n t a v a  c o m  o s  p é s  

i  n ú s ,  t e n d o  u n i a  e s p o r a  e n f e r r u j a d a  
afivelada a um dos calcanhares.

D. M aria das D ores P e re ira  de Abreu
N a  Q u i n t a  d a  C o r v e i r a ,  e m  S .  J o ã o

R e t r o c e d i  e  f e c h e i  a  p o r t a ,  i n d o  e n 
c o n t r a r  o  l o c a n d e i r o  a  c a l ç a r - s e .

—  Q u e  s i g n i f i c a  i s t o  ?  —  p r e g u n t e i -  
- I h e  c o m  v o z  a l t e r a d a .  Q u e  f a z e m  a l i  
a q u e l e s  h o m e n s  ? . . .

—  S ã o  o r d e n s  —  r e s p o n d e u - m e  l a -  
c ò n i c a m e n t e .

—  O r d e n s  d e  q u e m  ? . . .
—  D e  q u e m  ?  —  r e t o r q u i u - m e  ê l e  

r u d e m e n t e .  —  I s s o  é  c o m i g o  !  B a s t a  
q u e  h a j a  d e s e j o s  d e  v o s  v e r  d a q u i  p a 
r a  f o r a  e  n a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  f a 
z e r d e s  m a l  a  a l g u é m !

—  E  s e  e u  n ã o  q u i s e r  p a r t i r  ? . . .
—  H a v e i s  d e  q u e r e r . . . — r e s p o n 

d e u - m e  f r i a m e n t e .  E  a j u n t o u ,  c o m  
u m  s o r r i s o  s i g n i f i c a t i v o  :  —  H o j e  n ã o  
h á  p e s s o a s  e s t r a n h a s  n o  p o v o a d o . . .

—  T e r á s  a  i n t e n ç ã o  d e  m e  l e v a r  
d a q u i  à  f ô r ç a  ?  —  g r i t e i - l h e  f u r i o s o .

—  L e v a r - v o s  d a q u i  à  f ô r ç a ?  —  t o r -  
n o u - m e  n o  s e u  a r  h a b i t u a l .  E '  c o m o  
v o s  a p r o u v e r  c h a m a r - l h e . . .  U m a  c o i 
s a  é  c e r t a ,  t o d a v i a :  s e  t e n t a r d e s  a  
m a i s  l i g e i r a  r e s i s t ê n c i a ,  s a b e m o s  b e m  
o  m e i o  d e  l h e  p ô r  l o g o  f i m ,  o u  s e j a  
a q u i  o u  s e j a  p e l o  c a m i n h o . . .

Continua'
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IN T ER N A T O  A N E X O  AO LICEU  DE Q U IH A R Ã IS
P A R A  A L U N 0 5  M A T R I C U L A D O S  N O  L I C E U

Admissão aos Liceus.
Educação morai e religiosa.
Alimeotação muito hoa. Peçam ioformaçóes aos alooos e famílias.

Não quere nem precisa de lucros.
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, soa proprietária. 
Pensão, 300$00, com o aumento de 20 °f 
Peçam prospectos e comparem.
Matrícola oo Liceu (sem multa) de 1 a 16 de Agosto.0 Colàgio DIAIS EC0N0MIG0 de Portugal.

Director: —  cp.e c lo sé  Q aríos S im ões M eloso ó e  cJlltnaiàa.
435 1

de Ponte, onde residia, finou-se, na quarta-feira, em avançada idade e confortada com todos os sacramentos da Santa Madre Igreja, a Sr.a D. Maria das Dores Pereira de Abreu, tendo-se realizado o seu funeral na quinta-feira, naquela freguesia. Pêzames à família dorida.
Inocente Duarte Sam paioEm casa de seus extremosos pais, em Santo Tirso, faleceu este interessante menino, que contava 3 meses, filho do nosso prezado contei râneo e amigo Sr. Jaime Ribeiro da Costa Sampaio e de sua esposa e nètinha do nosso querido amigo Sr. Jeróni- mo Ribeiro da Costa Sampaio.Acompanhamos no desgosto porque acabam de passar os pais e avô da interessante menino.

Boletim EleganteFartidai • chegadas
T i v e m o s  0 p r a z e r  d e  c u m p r i m e n 

t a r ,  n e s t a  c i d a d e ,  n a  s e x t a - f e i r a ,  0 
m u it o  d i g n o  V ic e  P r e s i d e n t e ,  e m  e x e r 
c i d o ,  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  F a f e  

e n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  J .  A .  M a 
c h a d o .— D e u - n o s  n o  p a s s a d o  d o m in g o  0 
p r a z e r  d a  s u a  v i s i t a  0 n o s s o  q u e r id o  

a m ig o  e  d i s t i n t o  c o la b o r a d o r  s r .  D e l f i m  

d e  G u i m a r ã i s .— T a m b é m  c u m p r im e n t á m o s  n o  m e s 
m o  d i a  n e s t a  c i d a d e  0 n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  A n t ó n i o  L u i s  d e  A r a ú j o  D a n 
t a s ,  r e s i d e n t e  em  V . N . d e  G a i a .— C o m  s u a s  f a m í l i a s  p a r t i r a m  p a r a  

a P ó v o a  d e  V a r z im  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  

a m ig o s  s r s . : A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a 
d o , B e l m i r o  M e n d e s  d e  O l i v e ir a ,  D r .  

J o a q u i m  d e  O l i v e ir a  T o r r e s ,  A n t ó n i o  

L a g e  J o r d ã o ,  F r a n c i s c o  P e r e ir a  d a  
S i l v a  Q u i n t a s ,  D r .  A l e x a n d r e  B r i t o  

S a m p a i o ,  U m b e r to  G u i m a r ã i s  P i n h e i 
r o ,  T o r c a t o  M e n d e s  S i m õ e s ,  D r .  A n t ó 

n io  d e  J e s u s  G o n ç a l v e s ,  M a r t i n h o  d e  
M o u r a ,  d e s t a  c i d a d e ,  e  M a n u e l  F e r -  

r e i r a  B a r b o s a ,  d e  J o a n e ,  F a m a l i c ã o .— C o m  s u a s  f a m í l i a s  r e g r e s s a r a m  d a  
m e s m a  P r a i a  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i 

g o s  s r s .  • B e r n a r d i n o  A l v e s  M a r i n h o ,  
E d u a r d o  L a g e  J o r d ã o ,  J o a q u i m  L a -  

r a n je i r o  d o s  B e i s ,  J o s é  L a r a n j e i r o  d o s  
B e i s ,  J o ã o  A n t ó n i o  B i b e i r o ,  E d u a r d o  

T o r c a t o  B i b e i r o ,  A l b e r t o  L a r a n j e i r o  

d o s  B e i s ,  J a c i n t o  T e i x e i r a ,  J o ã o  T e i 
x e i r a .  A n t ó n i o  G u i l h e r m e  S a a v e d r a ,  

d r .  S e b a s t iã o  L ô b o  M a c h a d o  C a r d o s o  

d e  M e n e s e s ,  J o ã o  B a p t i s t a  d e  S o u s a ,  

D r .  G a s p a r  G o m e s  A l v e s ,  A n t ó n i o  d a  
S i l v a  X a v i e r , A u g u s t o  J o a q u i m  d a  S i l 
va G u i m a r ã i s ,  D r .  J ú l i o  S o a r e s  L e i t e ,  

M a n u e l  d e  O l i v e i r a  C o s m e ,  J o s é  T e i 
x e i r a ,  A l e x a n d r i n o  C o s t a , J o s é  C a i-v a -  

Ih o  M e lo ,  D r .  J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  G o n 
ç a lv e s ,  T e n e n t e  E r n e s t o  M o r e ir a  d o s  

S a n t o s ,  A n t ó n i o  d a  C o s t a  P a c h e c o ,  
M a n u e l  J o s é  d e  C a r v a l h o ,  A b í l i o  M a > -  

t in s ,  F r a n c i s c o  d a  S i l v a  A r e i a s ,  M a 
n u e l  M a r q u e s ,  J o a q u i m  S a lg a d o  G u i 
m a r ã is ,  M a n u e l  V a z d a  C o s t a  M a r q u e s ,  

A lb e r t o  C a m p o s  d a  S i l v a  C o s t a ,  A m a 
d e u  G u i m a r ã i s ,  A m a d e u  J o s é  d e  C a r 
v a lh o , A n t ó n i o  E m í l i o  d a  C o s t a  B i b e i 
r o , J o ã o  A n t ó n i o  S a m p a i o ,  J o s é  T o r 
c a to  B i b e i r o  J ú n i o r ,  A l b a n o  M a r t i n s  

C o e lh o  d e  L i m a , M a n u e l  A f o n s o ,  J o ã o  

A n d r é ,  J o s é  M e n d e s  d e  O l i v e ir a ,  D r .  

F r a n c i s c o  M e i r e l e s ,  J o a q u i m  A n t ó n i o  

d a  C u n h a  M a c h a d o ,  E r n â n i  S i l v a  G u i 
m a r ã i s ,  A r n a l d o  T r a n c o s o  P o ç a s  F a l 
c ã o , A d e l i n o  L e i t e  d e  F a r i a ,  A n t ó n i o  

T e i x e i r a  d e  F a r i a  A n d r a d e ,  A m â n d i o  
d e  M a t o s  L a g e  e  A r n a l d o  T e i x e i r a .— D a  m e s m a  P r a i a  r e g r e s s a r a m  à s  

s u a s  f r e g u e s i a s  d e  S .  J o ã o  d a s  C a íd a s  

e  L o r d e l o ,  r e s p e c t iv a m e n t e ,  o s  d i g n o s  

p á r o c o s  e  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  

P .°  J o ã o  G o n ç a l v e s  e  P.® J o ã o  S o a r e s  
d a  S i lv a .— C o m  s u a s  f a m í l i a s  r e g r e s s a r a m  

d e  E s p i n h o  e  d e  T e n Õ e s , B r a g a ,  o s  

n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  A n í b a l  

D i a s  P e r e i r a  e  J o s é  S o a r e s  B a r b o s a  
d e  O l i v e ir a .— D o  G e r e z  r e g r e s s o u  a  e s t a  c i d a d e  

0 i l u s t r e  s a c e r d o t e  r c v . A n t ó n i o  A u g u s 
to  X a v i e r  d e  C a s t r o  M o n t e ir o .— B e g r e s s o u  d o  V id a g o  0 n o s s o  p r e 
z a d o  a m ig o  s r .  D a r n iã o  d e  S o u s a  O l i 
v e ir a .— E s t e v e  e m  C o im b r a ,  d e  o n d e  j á  

r e g r e s s o u ,  0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  
A l b e r t o  d a  C u n h a  e C a s t i  0.— A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a  p a r 

t iu  p a r a  a  F i g u e i r a  d a  F o z ,  o n d e  v a i  

passar 0 mês de Agôsto, 0 d i s t i n t o

a d v o g a d o  e  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  

D r .  E l i a s  d a  C o s t a .— P a r a  C h a v e s ,  o n d e  v a i  f a z e r  0 s e u  
t i r o c í n i o  p a r a  O f i c i a l  d o  E x é r c i t o ,  p a r 
t i u  0 t a l e n t o s o  t e r c e i r a n i s t a  d e  D i r e i t o  

s r .  A r y  E l i a s  d a  C o s t a ,  q u e  e s te v e  a l 

g u n s  d i a s  e m  G u i m a r ã i s  d e  v is t la  a  
s e u s  p a i s .— E n c o n t r a - s e  a  v e r a n e a r  n a  L i x a  

a  f a m i l i a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e  

c o n t e r r â n e o ,  r e s i d e n t e  n o  P ô r l o ,  s r .  
A n t ó n i o  J o s é  B i b e i r o .— A  g o z o  d e  f é r i a s  e n c o n t r a m - s e  
e n t r e  n ó s  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  

s r s .  J o a q u i m  T e i x e i r a ,  d i s t i n t o  a lu n o  

d a s  E s c o l a s  d a s  B e l a s  A r t e s  e J o ã o  
P a u l o  M a c h a d o  d a  S i l v a .

— D a  P ó v o a  d e  V a r z i m , r e g r e s s o u  

a  e s p o s a  e f i l h i n h o s  d o  n o s s o  q u e r id o  
D i r e c t o r .

Aniversário» natalíciosFazem anos:
N o  d i a  2 , a  s r .*  D .  B o s a  E m i l i a  d e  

F r e i t a s  O l i v e ir a  C o s m e , e s p ô s a  d o  n o s s o  
p r e z a d o  a m ig o  s r .  M a n u e l  d e  O li v e ir a  

C o s m e ;  n o  d i a  3 , 0 d i s t i n t o  e s t u d a n t e  d a  

F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d a  U n iv e r s id a d e  
d e  L i s b o a ,  s r .  F e r n a n d o  P i z a r r o  d e  

A l m e i d a ,  f i l h o  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  

9  d i s t i n t o  A d v o g a d o  s r .  D r .  E d u a r d o  
d e  A l m e i d a  e 0 ta m b é m  n o s s o  b o m  a m i 
g o  s r .  F l o r ê n c i o  d e  M a t o s ;  n o  d ia  4 , 
0 ta m b é m  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  A l 
b e r t o  T e i x e i r a  C a r n e ir o  ; n o  d i a  5 , 0 

s r .  F e r n a n d o  F l o r e s  d e  M a t o s  C h a v e s ,  
d i s t i n t o  a lu n o  d o  C u r s o  S u p e r i o r  d e  

E n g e n h a r i a ,  f i l h o  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e  d i s t i n t o  P r o f e s s o r  s r .  D r .  F e r 
n a n d o  L o p e s  d e  M a t o s  C h a v e s  e  0 

ta m b é m  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  D o 
m in g o s  A l v e s  F e r r e i r o  ; n o  d ia  6 , 0 s r .  

F r a n c i s c o  S o a r e s  e Mademoiselle M a 
r i a  d a  C o n c e i ç ã o  S i lv a ,  f i l h a  d o  n o s s o  

b o m  a m ig o  s r .  J o a q u i m  d a  S i l v a ,  e s t i 
m a d o  p r o p r i e t á r i o  d a  P e n s ã o  de. G u i 

m a r ã i s  ; n o  d i a  8 , 0 n o s s o  i l u s t r e  c o n 
t e r r â n e o  e  a m ig o  s r .  M a jo r  A lb e r t o  

C a r d o s o  d e  M a c e d o  e M e n e s e s  ( M a r g a -  

r i d e )  e n o  d i a  9 , a  s r .*  D .  M a r i a  J o s é  
M o ta  P r e g o .

“ N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s „  a p r e s e n t a -  
l h e s  o s  s e u s  c u m p r im e n t o s  d e  m u it a s  

f e l i c i t a ç õ e s .Doentes
T e m  p a s s a d o  b a s t a n t e  d o e n t in h o  

0 m e n i n o  J o ã o  A f o n s o ,  f i lh o  d o  n o s s o  

p r e z a d o  a m ig o  s r .  P a u l i n o  d e  M a g a -  
I h ã i s .— T ê m  p a s s a d o  d o e n t e s  a  g e n t i l  s e 
n h o r a  D .  I s a b e l  M a r i a  e  o  m e n in o  L u í s  

V ic e n t e ,  e s t r e m e c id o s  f i l h o s  d o  n o s s o  
p r e z a d o  a m ig o  e  c o n t e r r â n e o  s r .  L u i s  

C a r d o s o  d e  M a c e d o  e  M e n e s e s  ( M a r -  
g a r i d e ) ,  0 ú l t i m o  d o s  q u a i s  a i n d a  s e  

e n c o n t r a  i n t e r n a d o  n o  H o s p i t a l  d a  

T r i n d a d e ,  n o  P o r t o ,  o n d e  r e c e n te m e n t e  
f o i  s u b m e t i d o  a  in t e r v e n ç ã o  c i r ú r g i c a .— T a m b é m  te m  e s t a d o  d o e n t e  0 n o s  
s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  A l b e r t o  J o s é  B i 
b e i r o ,  a c t iv o  e  e s t i m a d o  e m p r e g a d o  
c o m e r c i a l .— E s t i v e r a m  l i g e i r a m e n t e  d o e n t e s  

o s  f i l h i n h o s  d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i 
g o s  s r s .  A n t ó n t o  d e  S o u s a  L i m a  e 

F r a n c i s c o  J o r d ã o .

Baptizados
N a  p a r o q u i a l  d e  S .  J o r g e  d e  S e l h o ,  

b a p t i z o u - s e ,  n a  q u a r t a - f e i r a ,  u m  f i h h i - 

n h o  d a  s r .*  D .  M a r ia  A m é l i a  M e n d e s  
F e r n a n d e s  P i m e n t a  G u i m a r ã i s  e  d o  

s r ,  A r m i n d o  d a  C u n h a  G u i m a r ã i s ,  q u e  

r e c e b e u  0 n o m e  d e  A r m i n d o  G u i lh e r m e .
F o r a m  p a d r i n h o s  0 a v ô  m a t e r n o  e  

i m p o r t a n t e  i n d u s t r i a l ,  s r .  A l b e r t o  P i 
m e n ta  M a c h a d o  e  a  t ia  p a t e r n a  a  s r .*  

D . M a r i a  d a  C u n h a  G u i m a r ã i s  V a s 
c o n c e lo s .— N a  i g r e ja  d e  N .  $ .*  d a  O l i v e ir a ,  

b a p t i z o u - s e ,  n o  d o m i n g o ,  u m  f i l h i n h o  

d a  s r .*  D .  A d e l a i d e  A u g u s t a  d o s  S a n 
t o s  V a s c o  L e ã o  F e r n a n d e s  e  d o  s r .  
V a s c o  L e ã o  F e r n a n d e s ,  q u e  r e c e b e u  0 

n o m e  d e  V a s c o  A u r e l i a n o ,  F o r a m  p a 
d r i n h o s  0 a v ô  m a t e r n o  s r .  G u a l t e r  P e 
r e i r a  P i n t o  d e  S o u s a  L ô b o  e a  a v ô  

m a t e r n a  s r .*  D .  U t e l i n d a  C â n d id a  L e ã o  
F e r n a n d e s .— N o  d o m in g o , b a p t i z o u  s e , ta m b é m ,  
n a  p a r o q u i a l  d e , N .  S .*  d a  O l i v e ir a ,  

ttm a  f i l h i n h a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
e  d i s t i n t o  C Jxtfe  d a  S e c r e t a r i a  d a  C â 
m a r a  M u n i c i p a l  d e  G u i m a r ã i s  s r .  D r .  

A r t u r  M e r l i n  N o b r e ,  q u e  r e c e b e u  0 
n o m e  d e  M a r i a  d o  C a r m o .

F o r a m  p a d r i n h o s  0 s r .  D r .  J o ã o  
G a g o  N o b r e  e  a  s r ,*  D .  A l b e r t i n a  M a s -  

c a r e n h a s  N o b r e ,  avô e  tia d a  neófita, 
respectivamente.

Casamentos
N a  i g r e j a  p a r o q u i a l  d e  S .  J o r g e  d e  

S e l h o ,  P e v id é m , r e a l i z o u - s e ,  n a  p a s s a d a  
q u a r t a - f e i r a ,  0 c a s o m e n t o  d a  s r .*  D .  

M a r i a  M a n u e l a  B r a n d ã o  d e  A lm e t d a ,  

g e n t i l í s s i m a  f i l h a  d o  i l u s t r e  c l i n i c o  v i-  

m a r a n e n s e  s r .  D r .  J o ã o  A n t ó n i o  d e  
A l m e i d a  e  d e  s u a  e s p ô s a  a  s r .*  D .  L e o -  

n i l d a  B r a n d ã o  d e  A l m e i d a ,  c o m  o  e s t i 
m a d o  v im a r a n e n s e  s r .  C a r l o s  A l m e i d a  

M e n d e s  B i b e i r o ,  f i l h o  d o  n o s s o  p r e z a 
d o  a m ig o  e  e s t i m a d o  p r o p r i e t á r i o  s r .  
P o r f í r i o  M e n d e s  B i b e i r o  e d e  s u a  e s 
p ô s a  a  s r .*  D .  A n g é l i c a  d a  N a t i v id a d e  
A lm e i d a  B i b e i r o .

O  a c t o  r e v e s t iu  u m  c a r á c t e r  m u it o  

í n t i m o ,  a s s i s t i n d o  a p e n a s  p e s s o a s  d e  

f a m í l i a  d o s  n o iv o s .
A  e s t e s ,  q u e  p e r t e n c e m  a  d u a s  d i s 

t i n t a s  f a m í l i a s  e  s ã o  p o s s u i d o r e s  d a s  

m e lh o r e s  q u a l i d a d e s  e  d e  p r im o r o s a  
e d u c a ç ã o  d e s e ja  0 “ N o t í c i a s  d e  G u i m a -  

r ã i s „  a s  m a i o r e s  v e n t u r a s .— N o  p a s s a d o  d i a  2 4 . u n ir a m - s e ,  

t a m b é m , p e l o s  l a ç o s  d o  m a t r i m ó n io ,  0 

n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  J o ã o  A l v e s  d a  
S i l v a  L ô b o ,  f i l h o  d o  ta m b é m  n o s s o  p r e 
z a d o  a m ig o  e  e s t i m a d o  p r o p r i e t á r i o  

em  I n f a n t a s ,  s r .  C e le s t i n o  L ô b o  e  d e  
s u a  e s p ô s a ,  c o m  a  g e n t i l  v im a r a n e n s e  

s r .*  D .  M a r i a  A m b r o s i n a  F o n s e c a  B a r 
b o s a  d e  O l i v e ir a ,  f i l h a  d o  n o s s o  p r e z a  

d o  a m ig o  s r .  C â n d i d o  B a r b o s a  d e  O l i 
v e ir a  e d e  s u a  e s p ô s a  a  s r .*  D .  E m a  

M . d a  F o n s e c a  B a r b o s a  d e  O li v e ir a ,  

a s s i s t i n d o  a o  r e l i g i o s o  a c t o  p e s s o a s  
d a s  f a m í l i a s  d o s  n u b e n t e s ,  o s  q u a i s  
s ã o  d o t a d o s  d e  e x c e le n t e s  p r e d i c a d o s .

“ N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s „  d e s e j a - l h e s  

m u it a s  f e l i c i d a d e s .Nascimento
D e u  à  l u z  u m a  c r i a n ç a  d o  s e x o  f e 

m inino a  e s p ô s a  d o  n o s s o  b o m  a m ig o  

s r .  E d u a r d o  P e r e i r a  d o s  S a n t o s .

P a r a b é n s .

Diversas Noticias
Plantação estivalEstá aberta a inscrição na sede do Grémio da 1 avou.a de Guimarãis, entre os produtores que desejam ba tnta-semente, sulfato de amónio e sulfato de cobre, para efeito da plantação estival.Na sede do mesmo G émio prestam se todos os esclarecimentos sobre o abrolhamento prévio da batata.
f a l t a  de fa re loNota se grande falta de farelo-trigo nesta região devido à fábrica aqui existente não poder vender como até aqui, vendo-se assim sèriamente embaraçados todos aqueles que se dedicavam à criação de gado, encontrando-se na contingência de não poderem continuar a dedicarem-se à criação, o que nesta ocasião tanta falta faz.Era bom que a fábrica tivesse a liberdade como até aqui, de poder vender directamente ao público.
Câmara jflunicipalPor falta de número de vereadores não houve, na terça feira passada, sessão ordinária da Câmara Municipal.
Serviço de fa rm á c ia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmáci Normal.
p elo  €nsinoAs matrículas no Liceu, efectuam- se de 1 a to de Agôsto corrente. De 11 a 16, mediante o pagamento da propina de i 5#oo. Desta data em diante, só o Ministro da Educação Nacional as pode autorizar elevando se a propina a 200^00.Para a matrícula pela primeira vez no Liceu, é preciso um boletim modelo 371 com um selo de 7 #>5o inutilizado pelo aluno; 1 caderno escolar com um seio de 7#>5o que é inutilizado pela Secretaria; 1 fotografia e bilhete de identidade (tem o prazo de 60 dias para o apresentar).
ZemporalSôbre a nossa região pairou, na quinta-feira, à noite, pelas 22 horas, uma forte trovoada que se prolongou até cerca das 24 e foi acompanhada de fortes aguaceiros.

Chefe €rnesto da Costa |Foi promovido a Chefe da P. S. P. | e colocado em Viana-do-Castelo, o j nosso prezado amigo Sr. Ernesto da ! Costa, que nesta cidade desempenhou durante alguns anos e com muito zelo o lugar de Sub-Chete, conquistando muitas simpatias.O novo Chefe da Polícia de Segurança Pública, a quem não faltam qualidades parabém se desempenhar de tão espinhosa missão, teve a gentileza de vir, ontem, apresentar nos os seus cumprimentos de despedida, o que muito agradecemos ao mesmo tempo que somos a desejar-lhe as maiores prosperidades.
Qjelegado do procurador 

da RepúblicaReassumiu, de novo, interinamente, as funções de Delegado do Pro curador da República nesta comarca, o nosso prezado amigo Sr. Dr. Adelino Ribeiro Jorge, a quem cumprimentamos.
€xam esNo Pôrto fêz exame do 7.0 ano do Liceu, obtendo a sua aprovação, a nossa gentil conterrânea Sr.a L). Maria do Carmo Pereira da Cunha e Castro, filha do nosso prezado amigo Sr, Alberto da Cunha e Castro.— Completou o 2.0 ano de Direito na Universidade de Lisboa, o distin to estudante Sr. Fernando Pizarro de Almeida, filho do nosso querido amigo Sr. Dr. Eduardo de Almeida.— Concluiu o 2.° ano de Medicina na Universidade do Pôrto, o distinto estudante Sr Augusto Monteiro Dias de Castro, filho do nosso prezado amigo Sr. Dr. Mário Dias de Castro.— Transitou do 3 ." para o 6 ° ano a inteligente aluna Maria Amélia Queiroz Castro, filha do nosso prezado amigo Sr. Francisco Riheiro de Castro.INSTRUÇÃO PRIMARIAFizeram exame de 4 a e 3 .a classe, respectivamente, os meninos João António e Maria Júlia, filhinhos do mesmo nosso prezado amigo, o primeiro dos quais com distinção.— Fêz exame de 4.® classe, obtendo distinção, a menina Maria de Belém da Silva Lopes, filha do nosso prezado amigo Sr. Francisco Correia Lopes.A todos endereçamos as nossas felicitações.
Vi da  C a t ó l i c aNossa Senhora do Perpétuo Socorro —Realiza se nos próximos diasõe7 do corrente, a reUnião mensal desta arquiconfraria, na Igreja de Santos Passos, constando do seguinte :Dia 6, às 17 horas, Terço, Prática, Bênção do Santíssimo e Via-Sacra.Dia 7, às 6 e às 8 horas, Missa e Comunhão Geral.De tarde, pelas 16 horas, Exposição, Terço, Prática e Consagração e Bênção do Santíssimo.
D e c l a r a ç ã o

Os abaixo assinados, Carlos da Silva Areias e Bernardino Machado Leite, da Vila de Vizela, a-íim-de desfazerem certos boatos levantados sem fundamento, vêm, por êste meio, fazer a seguinte declaração:
0  1 .® declara qne 0 Sr. Bernardino Machado Leite, seu ex - empregado, sempre foi cumpridor dos seus deveres em nada 0 tendo prejudicado.0 2.° declara que 0 seu ex-patrão Sr. Carlos da Silva Areias, em uada 0 prejudicou, tendo as contas respecti- vas sido saldadas nesta «lata.Vizela, 30  de Julho de 1943 .

C a r l o s  d a  S i l v a  A r e i a s .

426  B e r n a r d i n o  M a c h a d o  L e i t e .

T O N E LVende-se um, de i5 pipas.Informá êste jornal. 427

Um Reparo
Póvoa de Varzim, 2 9  de Julho de

1943 .. . .S r .  Director do Noticias de 
Guimarãis —  Guimarãis.Não pode deixar de merecer alguns reparos a local vinda a lume no semanário «Notícias de Guimarãis», em seu número 5 9 9 . de 25  do corrente, sob a epígrafe «UM REPARO».Na verdade, conquanto se afirine nela que não houve a intenção de melindre, o certo é que, por ela, se acusam as «entidades competentes da Póvoa de Varzim» de «não terem pensado a sério, como, aliás, lhes competia.. .  no importantíssimo problema de Racionamento relativamente às famílias que ali vão veranear».Ora tal afirmação não se harmoniza com a verdade dos factos, pois que as entidades responsáveis desta terra (Câmara Municipal, Comissão Municipal de Turismo e Comissão Reguladora do Comércio Local) vêm, desde há muito tetnpo, insistindo e pugnando mesmo, peia obtenção de contingentes especiais de géneros alimentícios sujeitos a condicionamento, para serem distribuídos exclusivatnente, e por meio de racionamento, pelas famílias que se dignam distinguir esta vila, escolhendo-a para o seu veraneio.Desde Março, e com uma insistência quási teimosa, que as entidades referidas têm pedido o envio dêsses tão necessários contingentes, sem que, todavia, e não sem dificuldade, tenham logrado obter mais que simples promessas de satisfação. Foi até baseada em uma dessas promessas que a Comissão Reguladora, em Nota Oficiosa, de 8 de junho, declarava que estava garantido «o abastecimento dos banhistas, desde Julho a Outubro, pelo que respeita a géneros alimentícios, para 0 que ia ser atribuído à Póvoa um contingente suplementar superior ao que, no verão passado, foi concedido».Podem contar-se, talvez, às dezenas os ofícios, telegramas e exposições expedidas nesse sentido, e numerosas são as vezes em que o Presidente da Câmara e da Comissão Reguladora se avistou para tal assunto com entidades que superintendem na sua resolução. Por mais que uma vez se dignou o Ex.mo Governador Civil do Distrito deslocar-se a Lisboa, para tratar do abastecimento de géneros para os banhistas desta praia; e por mais que uma vez também uma Comissão de representantes desta Municipalidade se esforçou, na Capital, oor obter o referido abastecimento. Não deixa também de merecer atenção, para demonstrar o grande inte- rêsse dispensado à resolução de tal problema, o facto de, várias vezes, se ter ainda recorrido à intervenção particular de algumas individualidades de grande representação social e de grande influência nos meios competentes para resolver o assunto.E' por isso que não pode deixar de reconhecer-se como injusta e como gratuita a afirmação de que foi descurado tam importante problema, por parte das entidades competentes da Póvoa de Varzim.O que poderia dizer-se, sem contestação possível, era que o problema do abastecimento dos banhistasc embora tenha sido tratado com o máximo jnterêsse, quer pelas entidades competentes desta terra, quer pelo Ex.m0 Governador Civil do Distrito, não conseguiu ainda a desejada solução, com a remessa dos contingentes suplementares para serem distribuídos pelos estimados frequentadores desta praia. Mas êste grande mal, que deveras contraria as entidades municipais dêste concelho, encontra-se igualmeute nas outras praias, para onde não foi também remetido ainda qualquer contingente suplemeutar, no ano corrente.Se em Espinho se fêz, a principio, a distribuição de alguns géneros aos banhistas, deve isso, com tôda a certeza, encontrar justificação no facto de naquêle concelho existirem reservas de contingentes dos chamados 
«meses de inverno», pois que, por

motivos que se desconhecem, as quantidades de génejros por habitante, naquêle concelho, chegam, quanto a alguns géneros, a ultrapassar o dôbro das quantidades que são atribuídas a cada pessoa, no concelho da Póvoa de Varzim, e chegam, mesmo, em certos casos, a exceder as capitações da cidade do Pôrto.A's instâncias superiores, e mesmo a S. Ex.a o Ministro da Economia, já se fêz sentir a sem - razão da diferença de tratamento etn que é tida, na distribuição dos contingentes, a população dêste concelho, em comparação com as populações doutras localidades; e das altas providências de S. Ex.a espera a Póvoa de Varzim vir a receber a necessária justiça de ser equiparada, nas capitações, às outras terras do País.Pelo exposto, poderá V . . .  notar quanto é destituída de fundamento a afirmação do conceituado semanário que V . . .  mui dignamente dirige, de não terem as entidades competentes desta terra pensado a sério, como lhes competia, no importante problema do racionamento para os banhistas, afirmação essa que, segundo se crê, foi feita sem que tivessse havido, por parte do articulista, o louvável cuidado de colher as informações necessárias.E, porque assim é, e se torna necessário elucidar devidamente os muito numerosos leitores do «Noticias de Guimarãis», rogo a V . . .  o obséquio, que muito agradeço, de mandar publicar esta carta no próximo número do referido semanário sob a digna Di- recção de V . . . .Creia-me com tôda a consideração de V . . . ,  etc.,
O Presidente da Câmara e da Comissão 

Reguladora,

Silveira Campos.

N .  d a  B .Não lios surpreeudeu 0 ofício acima que ante-ontem à tarde recebemos e já aguardavamos desde manhã, por nos ter vindo aviso mandado por conterrâneos nossos a quem o problema dos abastedimentos, na Póvoa, tem feito por certo, não dizemos cabelos brancos, mas muitas dôres de cabeça.0 que escrevemos não foi sugerido por estranhos, e muito menos por mal intencionados. 'Estando na Póvoa de Varzim, onde também fôrnos veranear, duas cousas se nos depararam e que mereceram a nossa atenção: — uma, 0 Museu Etnográfico que muito apreciámos, de forma a ter chamado para êsse documentário vivo de vida intensa da gente do mar, a atenção dos nossos muitos couterrâueos; outra, 0 problema do racionamento que só pode servir para afugentar pessoas e nunca para pro- proporcionar-lhes 0 desejado bem estar.De uma e de outra fizemos eco e disso nos não sentimos arrependidos.As explicações que nos dão convencem-nos era parte e pêna foi que não tivessem vindo a público anteriormeute ao nosso comentário, pois 0 dispensariam.Não têm culpa as entidades oficiais da Póvoa ? Não temos elementos para duvidar, sendo certo, porém, qne ao contingente do mês de Julho para a cidade de Guimarãis, como para outras localidades, fôrain cortadas percentagens de açúcar e de bacalhau, cxactamente para suprir as necessidades dos bauhistas.De resto, a nossa atitude visou apê- nas 0 fim de iucitar as pessoas que têm as rédeas do mando a fazerem desaparecer as insuficiências qne às vezes criam certos aborrecimentos.Gostamos da Póvoa e habituámo- -nos a visitá-la desde pequenos. Para lá vão todos os anos, em apreciável número, as famílias de Guimarãis e se já 0 ano passado um nosso conterrâupo e amigo trouxe uma impressão que 0 levou a procurar já êste ano diferente praia, outros lhe podem seguir 0 exemplo. *Julgamos que damos à Póvoa de Varzim prova de boa amizade se lhe apontarmos as faltas ou os êrrss qne ali fôrmos encontrar, pois dessa forma, e uma vez removidas as dificuldades, a amizade entre as duas terras e os seus habitantes manter-se-á por certo e cada vez mais forte.
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Q  n o r i C I A / ’  D O

C M P I / T A
S L C Ç H o  CHH KFipi/T ICH

D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o - ’  —  T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . ) ,  P o v o ,  l l o -  
q n e t e  ( l i n g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

I I  T A Ç A  B E N E F I C Ê N C I A

Transporte
R e i  C a r t o  n . °  1 0 2  .

J a i m e  d e  S o u s a  R o c h a  u . °  1 0 3  
R e i  M o c a  n . °  1 0 4  .
A v l i s  n . °  1 0 5 .
7 9  d a s  A u t a s  n . °  1 0 6  .  
M u l a t o  i i . °  1 0 7  . . . .  
U n i ã o  C u l t u r a l  E d i p i s t a  R i -  

h a d a v e n s e  n . ° *  1 0 8  a  1 1 2

1 0 1  $ 5 0  '  A l v a r  n . °  1 1 3  a  l l õ .  
M a r a c a  n . °  1 1 6  a  1 1 8  
O l e h e r  u . » ‘  1 1 9  a  1 2 3  
L a g e  n . "  1 2 4  a  1 3 3

1$00
1$00
1$00
1$00
1$00
1$00

3 $ 0 0
3 $ 0 0
5 $ 0 0

10$00

Factos, sim ! Palavras, Dão!
S i t u a d o  n o  m e i o  d e  u m a  g u e r r a  q u e  

a s s o l a  o  m u n d o  e  f a z  s o f r e r  a s  c o n s e 
q u ê n c i a s  d o  d e s g a t e  a  t o d o s  o s  p o v o s ,  
c a d a  a n o  q u e  c o r r e  t r a z  d i f i c u l d a d e s  
m a i o r e s  d o  q u e  a s  j á  e x p e r i m e n t a d a s .  
E n t r e t a n t o ,  a  c o l h e i t a  d a s  n o v i d a d e s  
d o  a n o  f o i  d a s  p i o r e s  d a  ú h i m a  d é c a 
d a  a g i í c o l a .  I m p õ  m - s e ,  p o r  i s s o ,  
m a i s  r i g o r o s a s  m e d i d a s  d e  e m e r g ê n 
c i a  p a r a  f a z e r  f a c e  a  e s s a s  d i f i c u l d a d e s .

E i s  e m  d u a s  p a l a v r a s  o  v e r s o  e  r e 
v e r s o  d o  p r o b l e m a ,  e x p o s t o  c o i n  a c u i 
d a d e  n a  n o t a  o f i c i o s a  d o  M i n i s t é r i o  
d a  A g r i c u l t u r a ,  p u b l i c a d a  n a  I m p r e n 
s a  d o  d i a  8 .

H a b i t u a d o s ,  c o m o  e s t a m o s ,  à lin
guagem portuguesa  d o s  G o v ê r n o s  d a  
R e v o l u ç ã o  N a c i o n a l ,  a  v e r d a d e  c r u a  
d a  n o t a  f o i  e n c a r a d a  c o m  s e r e n i d a d e  
e  c o n f i a n ç a .

A  t r a n s p o r t a r .

5 $ 0 0

E '  e x e m p l o  q u e  v e m  d a s  p r i m e i r a s  
1 3 3 $ 5 0  h o r a s  d o  E s t a d o  N o v o ,  o s  m a l e s  s e -  

’  r e m  t o r n a d o s  p ú b l i c o s ,  m a s  e m  c o n -  
Q u e t n  u a a i s  s e  a p i e d a  ( l o s  i n f e l i z e s  j U n ç ã o  c o m  o  a n t í d o t o  r e s p e c t i v o .  A s -  

p r o t e g i d o s  p o r  ê s t e  j o r n a l  V  V á ,  v e -  s j m  0  t e s t e m u n h a ,  m a i s  u m a  v e z ,  a
n h a m  n o v o s  ó b n l o s  e  D e u s  v o s  a j u d a r á ,  n o t a  e m  r e f e r ê n c i a ,  c o n v i d a n d o  o  p r o -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  í d u t o r  a  f a z e r  a  c u l t u r a  e s t i v a l  d a  b a -
V  T ^ J r r t ô ç o  d e  C o r t f i » a t e i ® r t i ; z a ç ã o  t a t a  —  g é n e r o  d e  p r i m e i r a  n e c e s s i d a -

j d e ,  p o r  e x c e l e n c i a  —  ,  p o r q u e  « e  o  
P a r e c e  t e r  c a í d o  h e m  a  n o s s a  r e s o l u ç ã o  d e  e f e c t u a r ,  m a i s  u m a  v e z ,  n a  .  m e i o ,  d i - l o ,  d e  d e f e n d e r  a  p a z  p ú b l i c a

P e n s ã o  I m p é r i o  d e s t a  c i d a d e ,  o u  n o  H o t e l  d a  P e n h a ,  p o s s i v e l m e n t e ,  o  V  A I -  e  a  o r d e m  s o c i a l . »
m ô ç o  d e  c o n f r a t e r n i z a ç ã o  d o s  c o l a b o r a d o r e s  d o  Edipista.  I  M a s  c o m o  o  E s t a d o  n ã o  d e s a m p a r a

J á  r e g i s t a m o s  v á r i a s  a d e s õ e s ,  e  e n t r e  e l a s  d e s t a c a m o s  u m a  p o r  v i r  d u m  
c o l a b o r a d o r  q u e ,  m e s m o  l o n g e ,  n ã o  e s q u e c e  a  s u a  t e r r a  e  o s  s e u s  Amigos. 
T r a t a - s e  d o  C o n f r a d e  R e i  d o  O r c o ,  q u e  f o i  o  p r i m e i r o  a  i u s c r e v e r - s e ,  d e v e n d o  
e s p e r a r - s e  q u e  v e n h a  a c o m p a n h a d o  d o  s e u  d e d i c a d o  A m i g o  O t r o p a v l i s .

N o  p r ó x i m o  n ú m e r o  d a r e m o s  a  n o t a  d o s  i n s c r i t o s  e ,  p o s s i v e l m e n t e ,  o  
c u s t o  d a  i n s c r i ç ã o .

C O N C U R S O  D E  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
E N U N C I A D O :

Horizontais:  1  —  p e t a ;  
p r ê ç o .  2  —  v e r b a .  3  —  f i l a  ;  

j u s  ;  c h e f e  e t í o p e .  4  —  g r a 
c e j a  ;  s o v a r ;  n o c i v a .  5  —  
b ô l h a ;  e s t i m a .  6  —  m e u t i r a ;  
o d o r .  7  —  s i m p l e s  ;  b i c o s .
8  —  c ê r c o ;  c o n s e r v a r ;  s u a .
9  —  m o b i l i á r i o  ;  t o r m e n t a  ;  
p o r q u e .  10  —  a r r e m e s s a d a .  
1 1  —  r u í d o  ;  a r r u l h a r .

V e r t ic a i s  : 1  —  p a t e t a  
m a u  g r a d o .  2  —  a s s e i o .  3  —  
c a p a ;  s e m e l h a n t e ;  s o u .  4  —  
a l é m  ;  c a s a  n o b r e  ;  p o r c o .
5  —  b r a c e l e t e ;  c h e f e  d e  a l 
g u m a s  t r í b n s  m n l ç n m a n a s .
6  —  l u x o ;  u n i r .  7  —  r e a l ;  
o b r a r .  8  —  p a r a  ;  t r i t u r a r  ;  
l u t o .  9  —  p á t r i a  ;  m a i o r  ;  
g ê s . - o .  10  —  m e i g a .  1 1  —  
n i v e l a r ;  s a n a r .

E X T R A  - CO.N C U R S O

j a m a i s  q u e m  t r a b a l h a ,  ê l e  n ã o  s e  l i m i 
t a ,  p o r t a n t o ,  a  « m a n d a r  f a z e r » ,  à  m a 
n e i r a  d o s  p o l i t i c o s .  M a n d a  f a z e r  e  

:  a u x i l i a  o  l e g i o n á r i o  d a  g l e b a ,  n e s t a s  
c o n d i ç õ e s  :

|  a )  —  R e s e r v a  d o  n e c e s s á r i o  p a r a  
!  c o n s u m o  d a  f a m i i i a  e  d a  c a s a  a g r í c o l a ;  
j  b )  —  G a r a n t i a  d e  c o m p r a  d a  p a r t e  

s o b r a n t e  a  p r e ç o  c o m p e n s a d o r  —  
1 8 $ 0 0  a  a r r ô b a ;

c )  —  F o r n e c i m e n t o  d e  a d u b o s ,  d e -  
s i g n a d a m e n t e  o  s u l f a t o  d e  a m ó n i o ,  
d e  s u l f a t o  d e  c o b r e  p a r a  o s  t r a t a m e n 
t o s  e  d e  c o m b u s t í v e l  p a r a  a  e l e v a ç ã o  
d a s  á g u a s .

S e  c o t e j a r m o s  o s  p r o c e s s o s  s e g u i 
d o s  p e l a  R e v o l u ç ã o  N a c i o n a l  c o m  a s  
p r o m e s s a s . . .  p r o l í f e r a s  d e m o - l i b e r a i s  

;  h a v e m o s  d e  c o n c l u i r  s e m  r e c e i o  d e  
( C o n t r a p r o v a  q u e ,  n a q u e l e s  t e m p r s ,  a s  

p a l a v r a s  p r e v a l e c i a m  a o s  f a c t o s  e  h o j e  
s ã o  o s  f a c t o s  q u e  p r e v a l e c e m  à s  p a l a 
v r a s .

j  E ’  q u e  o  a f o r i s m o  l a t i n o  « r e s  n o n  
j  v e r b a »  p a s s o u  a  s e r ,  h á  1 7  a n o s  a  e s -  
j  t a  p a r t e ,  l u g a r  c o m u m  d a  v i d a  n a -  
'  c i o n a l .

1 2
S 2  (a PHÉMIO)

3 4 5 6 7 8 9  1 0  1 1

12
3
4
5
6
7
8 

9
10
11

I i

I
j  I

(Ao Amigo Alcino Machado, cha- 
manio-o ã liça.

OLEBER).

ENUNCIADO:
Horizontais:  1 — a d e -  

l e i r o  ;  c i d a d e  p o r t u g u e s a .  
2  —  f a z  g i r a r ;  a m a r r a r .  3  —  
m a u ;  m ê s ;  e s t i m e .  4 - v i r a ç ã o ;  
l i g a ç ã o  ;  g r i t o  d e  d ô r .  5  —  
d e s a c o m p a n h a d o s  ;  f a l d a .  
6 —  d i r i g i u - s e  ;  a l é m .  7  —  
e a t a f a l c o  ;  n o m e  d e  m u l h e r .  
8 —  a n t e s  d e  C r i s t o  ( a b r v . ) ;  
a n i m á l c u l o  a r a c n í d e o  ;  m a 
c h o .  9  —  c a m i n h a v a m  ;  p r i u -  
c í p m  ;  i m e n s i d ã o .  10  —  r e 

z a r  ;  c a r a  ( P o p . ) .  1 1  —  c ô r  
d e  r o s a ;  a p o q u e n t a r .

Verticais : 1  —  a d o r n a r ;  
q u e  e x c e d e  o u t r o  e m  t a m a 
n h o .  2  —  d a r ;  q u e r i d o .  3  —  

a n e l ;  c o s t u m a ;  p e r v e r s a s .  4  —  a o  l o n g e ;  p r o d u t o  d e  c e r â m i c a ;  a c u s a d a .  
5  —  l í r i o  ;  p a r a  c á .  6  —  p r o n o m e  p e s s o a l ;  s a l v è .  7  —  s e n h o r a  ;  c i r c u l o .  8  —  
b a t r á q u i o  ;  m a d e i r a  e s c u r a ,  m u i t o  d u r a  e  p e s a d a  ;  c o m p r e e n d e .  9  —  l i g a  ( v b . ) ;  
f i l e i r a  ;  c a l a m i d a d e .  10  —  f u r t a  ;  e x t i n g u e .  1 1  —  t a l t a  d e  j u í z o  ;  s a r a r .

P R É M I O :  “ V i t ó r i a ,  q u a t r o  e  i n e i a *  p o r  C e c i l  R o b e i t s .
Rectificação :  O s  p r o b l e m a s  s a í d o s  u o  d o m i n g o  a n t e r i o r  t ê m  o s  n . ° *  1 7  e  8 1 .

M isericórdia de Guímarais
M ovim ento h o s p ita la r  no m ês de 

Junho d e  19 4 3

Hospital Geral de San to  António

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 
P O R T O

67

CASA FUNDADA EI NO 1826

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

A g e n t e s  d e  N a v e g a ç ã o ,

Miito de Cultura Alemã em Portugal

de F abrican tes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

C u rs o  de fé r ia s  no  P ô a to

A  A c a d e m i a  A l e m ã  d e  M u n i q u e ,  
s o b  o  p a t r o c í n i o  d o  I n s t i t u t o  p a r a  a  
A l t a  C u l t u r a ,  o r g a n i z a  d e  1 2  a  3 0  d e  
S e t e m b r o  p r ó x i m o  u m  c u r s o  s u p e r i o r  
d e  f é r i a s ,  d e s t i n a d o  a  p r o f e s s o r e s  e  
a c a d é m i c o s  d e  l í n g u a  a l e m ã .

E s t e  c u r s o  r e a i i z a r - s e - á  n a  D e l e g a 
ç ã o  d o  I n s t i t u t o  d e  C u l t u r a  A l e m ã  
n o  P ô r t o  e  o  s e u  p r o g r a m a  c o m p r e e n 

d e  a u l a s  d e  f o n é t i c a  e  g r a m á t i c a ,  
c o n v e r s a ç ã o  e  m é t o d o  d e  e n s i n o  e ,  
a i n d a ,  c o n f e r ê n c i a s  s ô b r e  l i t e r a t u r a ,  
h i s t ó r i a ,  g e o g r a f i a ,  a r t e ,  m ú s i c a  e  
f o l c l o r e .  A l é m  d i s s o ,  o r g a n i z a r - s e - ã o  
r e c e p ç õ e s ,  c o n c e r t o s ,  p a s s e i o s ,  e t c .

A s  i n s c r i ç õ e s  f a z e m - s e  n a  D e l e g a 
ç ã o  d o  I n s t i t u t o  d e  C u l t u r a  A l e m ã  n o  
P ô r t o ,  R .  R i c a r d o  S e v e r o ,  I 3 l  —  t e l e 
f o n e  I 5 l l 2 ,  t r a t a n d o ,  e m  B r a g a ,  d o s  
p e d i d o s  d e  i n s c r i ç ã o  a  C a s a  d a  A c a 
d e m i a  A l e m ã ,  à  P r a ç a  C o n d e  S .  J o a 
q u i m ,  9 - 1 2 —  l e l e f o n e  2 0 1 8 .

A s  l i s t a s  d o  p r e s e u t e  n ú m e r o  d e v e m  | 
s e r - n o s  e n v i a d a s  a t é  1 5  d o  c o r r e n t e .  I

Correspondência: —  J .  G A R C I A  
•  R u a  Ê g a s  M o n i z ,  8 5  —  G u i m a r ã i s .

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im bo lisa ......

.♦..E legância e distinção!

A guas de Colonia

B rilh a n tin a s

E x tra c to s
F ix a d o re s
Loções
P ó de a r r o z
fíouge
Sabonetes
P ó ta lco

B a to n s :
«Hofali»-«Ku-Ki».
C rem e d ia  e n o ite :

«Dilicreme».
Agua de C o lo n ia : 
«Flores de Maio». 
P etró le o  Q u ím ic o :  

«Hofali».
V e rn iz  :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
Venda nos bons estabelecim entos  

do Concelho.343

COMARCA DE GUIMARÃIS

Consultas no Banco, 829.Receitas abonadas a doentes exter nos, 89.Parturientes recolhidas, i3 .Crianças nascidas, 11, sendo 7 do sexo masculino e 4 do sexo feminino.Doentesexistentes no último dia do mês de Maio, 119.Doentes entrados durante o mês de Junho, i3o.Doentes saidos:Curados, iit.Melhorados, 53 .No mesmo estado, 8.Falecidos, 7’.Ficaram existindo no último dia du mês de Junho, i3o.Banhos dados no balneário, tbi.Operações de grande e pequena cirurgia, 52 .Curativos feitos no Banco, 1 533 .Oftalmologia : — Curativos, 649.Oftalmologia : —Operações, 4Oto-rino-Ianngologia — Curativos
210.Injecções aplicadas, 1 568 .Sessões de Raios ultra-violetas, 256Sessões de Diatermia, 146.Média diá ia de doentes, 123. , , „  ,Sopa a pobres — S. Paio, 48 ; Do- J Câ, sito na rua do Gravador mm, 217. Molarinho, desta cidade, à ar-

Hospital Antónli Francisco «»imráis-lliz,la J m ™ ,cioÇna°d0f  °p é li ho 'ra d o *  emConsultas no Banco, 3oo. Execução Sumária que ManuelDoentesexistentes no último dia do! Alves Carneiro, casado, pro-

D r. Jo ã o  de M acedo
ADVOGADO

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 3 0
G u i m a r ã i s

V £ 3 K T 1 > £ ] M - S X 3
D u a s  m o r a d a s  d e  c a s a s  u a  R u a  D r .  

J o s é  S a m p a i o  q u e  r e n d e m  a n u a l m e n t e  
2 . 6 4 0 $ 0 0 .  P r e s t a m - s e  e s c l a r e c i m e u t o s  
n a  r e d a c ç ã o  d ê s t e  j o r n a l .  413

Secretaria JudicialArrem atação
(2.* publicação)

No dia dez de Outubro pró- 
| ximo, por doze horas, há-de 
! proceder-se, em hasta públi- 
! ca, no Tribunal desta Comar-

mês de Maio, 20.Doentes entrados durante o mês Je Junho, i3 .Doentes saídos:(Jurados, 14.Falcecidos, 2.Ficaram existindo no último dia do mês de Junho, 17.Curativos fe ítosno Banco, 377. Injecções aplicadas, i 5o
P I T É U S

ELASTINA e v i t a  o  r e s s e q u i m e n t o  
d e  q u a l q u e r  b o r r a c h a ,  p r o l o n g a n d o  a  
s u a  d u r a ç ã o ,  p e l a  r e s i s t ê n c i a  e  e l a s t i 
c i d a d e  q u e  s ã o  e s t á v e i s .

U s a d o  j á  p o r  m u i t a s  e  i m p o r t a n t e s  
e m p r ê s a s  d e  v i a ç ã o .

S e m p r e  e m  d e p ó s i t o  n a  c a s a  (d2i
J O Ã O  F R A N C I S C O  D E  C A S T R O  
A luguer e Reparações de Bicicletas.

nillMTAQ V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
l | J U I I 1 l  f t d  d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a 
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 .  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  356

A H ip o te c á ria — R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 ,  
T e l e f o n e ,  4 4 7 0 .

prietário, da freguesia de S. 
João de Ponte, desta Comar
ca, move contra Maria da Gló
ria Rodrigues Mota, operária 
fabril, da mesma freguesia, e 
seu marido José da Silva, au 
sente no Brasil, prédio que 
será entregue pelo maior lan
ço que obtiver acima do valor 
que vai declarado; a saber: — 
Prédio rústico composto de 
uma porção de terreno da sor
te denominada do Tôjo ou 
Tojal da Vessada, correspon
dente a uma duodécima parte, 
aproximadamente, devidamen
te demarcada, tendo a área de 
1364 metros quadrados, situa
da no lugar de Campelos, da 
referida freguesia.

E’ posto em praça pela quan
tia de II9§60,

Guimarãis, 17 de Julho de 
1943.

O  C h e f e  d a  2 . *  S e c ç ã o ,

a Voz cbfotulhes (a h  e o mmdo aáedha
E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

fl B .  B .  0.  1 IID1B O S S E D S  H0T I0É I 05
N A S  F R E Q U Ê N C IA S  E  O N D A S  H A B I T U A I SA S  8 .4 5 ,

T e r ç a s , às 23.30, 
Q u a r t a s ,  às 23.30  
Q u i n t a s ,  às 23 .30  
S e x t a s , às 14.30  
S e x t a s , às 23.30  
S á b a d o s ,  às 23.30  

e
Domingos, às 1 4 .3 0 : —

14.15 E 23.15 Comentário de Cosia flbraníes Comentário Militar Façíos da flçílialidade 0 floiriern da Bengala Revista FerrtininaConienfário da Serranapor UICKflflM STEED
As palestras de João de Lisboa e Zé do Pôrto são geralmente 

pronunciadas às 2.as feiras, às 23.30.

DO C O N C E LH O
! O  n o s s o  d i s t i n t o  a m i g o  e  c o n t e r r â -  
; n e o  S r .  J o ã o  d e  C a s t r o  j á  s e  e n c o n t r a ,
! f e l i z m e n t e ,  r e s t a b e l e c i d o  d u m a  d o e t i -

SerafimJoséPereiraRodrigues. i * j ; a  q u e  ° ,  ° b .r i 2 ? u  a  2 u a r d a r . °  l e i j 0 'J  ' N  & d o  q u e  s o  h o j e  t i v e m o s  c o n h e c i m e n t o .
VERIFIQUEI.

O  J u i z  d e  D i r e i t o ,
Rodolfo Artur de Abreu.

418

r a d o  e  p r e f e i t u r a  n o  C o l é g i o  D .  N u n o .
—  T a m b é m  r e g r e s s o u ,  n o  p r e t é r i t o  

s á b a d o ,  2 4  d o  c o r r e n t e  m ê s .  d a  P ó 
v o a  d e  V a r z i m ,  o n d e  s e  e n c o n t r a v a  
e m  t r a t a m e n t o ,  o  S r .  J o s é  d e  C a s t r o .

- C .

—  A c a b a  d e  s e  n o s  o f e r e c e r  o  e n -  
! s e j o  d e  a p r e s e n t a r m o s  o s  c u m p r i m e n 

t o s  d e  b o a s - v i n d a s  a o  S r .  A l b a n o  d e
A b r e u ,  q u e  c h e g o u  h á  d i a s  d a  P ó v o a  ;  r  * .  _  . _ _  .

i de Varzim, onde exerce o professo-1 Ó f a Z 8 r  U IRã DOS prop&Q SUldd.

Anunciar no «N otícias de G uim arãis’


